
DO BRA~p . . '- ~--&: ~ ~ 

ANO XVI - NO 132 VIU'!TAL FEDERAL TtiiÇA FEIRA, 15 DE AGOSl'O Dll 10$~ 

çp ~G.({ESSO .·. N,AClQb}AL 
P R;.E,.SJ I) ~ ~:.Cl.A 

Pia_~-~!.. 
- veto pret- .!encial lparclall eo PrOJeto de Lei tn9 3 691, de ta5a, na 

Cttmara e OY liW. de l!:ln~. no tienedoJ que tll.:;;Llt.Ul o •· J.J!a cto l'ratu.l.h~­
dor nas Minas de Carvão"; 

D{a 23: 
- veto prestdencla.l fpa.rcta.l) a.o Projeto de Lei rn9o 1. 919. de 1960. na C!\ .. 

mara dos Deputados e Q:9 91, de 1961, no SenaüOJ que eleva a. con!n .. 

MESA. 
~restaente: JQAo Goulart (Vlce· 

· Pres1dect.ê da R.epubllca) • 
V'lce-Prestaente~ senador M.oura 

Andrade. 
19 secretário: seo~dor CUnha 

Mello. 
~Y Secretário. Sena.d.OI GUberto Ma· 

rlnho. · 
39 Secretà.rlo: Senador . Atgemiro 

Flguetretlo. 
49 Secretàr1o: .sena.dot Novaes Ftlhc 
19 Sutente: .:;en.ador Math1as 

Olympto. 
:zo Suplente: St:nador GUido • Mon· 

dlm. 

LIDERES E VICE-LIDERES 

Da Maioria 

Lidar: FU.toto Mnller. 
, Vice-r ,ldPres: t.J.ma l'c1xe1ra. e NO· 
l guelra ela O ama. -

Da Minoria 
Lttlcr: ••••••••••••••••••••••••••• • 
Vlce-LidereJ: •••••••••••••••••• • • • 

Dos :>artidos 
I:0 PAR TIDO SOClA!i 

D!i:MOCRATlC<.> 

Lh .. ~r: Bfln,.rllto vana.darel. 
V1ce-LJderes: CMPi.'.t .. 'e.CJO. 

V1ctor\no Fretrc. 

DO PAR"'TJJO TllA.BAI.RlS'I 11 
BRAB!Lllli>.o 

E.lder~ Barr~ de narvalho. 
VlCO-L1aeres: NeLgon Marulan 

fP'.:lust.c CaoraJ e Al'ltndo Rodrh..'ll,'3. 
' 04 UNlAO OFM<>CR.A flCA 

NACIONAL 

1 tJder:· João Vtlla.sbOfl!l · 
(·V\co-Udere:;: R.u1 Palmelf'g - Da.­
)tlel Krl~er - Hertba.ldo Vtelrll •. 

SENADO 
DO PAR nnp ~WERTAPOR 

L1rler: Mem de Sé.. 

1/tre-Lider: AJotstc de·Cstvalho. 

DO PARTIDO RE?US~ICANO 

t.ldE'.r~ Menacn4a Cl.arlr.. 

DO PARTIDO SOCIAL 
PRUORESSlb"l A 

Lfder: Jorge Muna.rd. 

Comissões l'ermanenl i?s 

Comissão Diretora 
Mcura Andrao.e - Pre~I.Qtllte. 

Oulltla Meúo. 
GP ~1·tc Ma.rtnho. 
Arv~mp•c to't;rueU edo~ 
NoV!lE".! Filho. 

MnTtuB$ Otvmptc. 

a~~t~c l\lnnd!u .. 

SPCtf!.!'.P'1o' l!;vandro Mendt!s V'lar:à 
0:1 ~·t.., ·Ot>ral illbstltuto. 

Comissão c'2 Conslitutçáv 
e Jusliça 

TlTU! A.R':i'~ 

Jefferson dJ A,;utar, Pre.s1dcnt 
p._,JI. 

Cantei K r 1 e 3 e r. ~/Jce·PrWil"'nt.t 
. L. J.,.l.o.'\1} • 

Venl.'1alo IgreJ:-..3 ft.JDN1. 

M!ltoD Onmpoa IUDN).j 

Rertb'aldo V letra tOUrO~ 
suvestro Pér1cles rPSD) ~ 

RUJ Carneu-o u"'ti:U). · 

bulção estabelecida pela Lel n9 3 039, de 20 de r:'lezembro de 1956 l\iJ 
empresas d.e tran~porte aérea que exploJ em unna.s. d.entro d.o J;'aLS, pau, 
reaparelhament.o de materta1 de voo. 

Senado Feder-al, 31 de· julho de 1981. 

AURO MOURA ANDRADE 

Vi.ce·I"teS\dente, no exerciclo da !?residência 

FEOERAL. 
LourJVBl Fontes CPTBJ ~ 

Noguet.ra Cla Gama IP'l"S), 

Barros carvalho lPTBI. 

_Aloysio de Carvalho (PL) .. 

SUPLEN'l'I!:.'S 

1. Rui Palmeira ((IL'f). 

2. Freitas Cavalcanti . Cl""DN} 

3. João Arruda IUDN). 

4. J oac Villasboa.s 1 U iJh"). 

l. Ary VIanna <PSl>>. 

3. Benedlt.o Va11aC1ares <PSDL 

3. FranClSCO GaUotU (PdU) • 

l. Luna Et:I'l<!U"B tP'l ::n. 
2. V1va.ta~ Lima (P'.i'En. 

'L M1gue1 Couto <P1'8) • 

J. Mem de r- '. 

secretario: Jose .Soares rie ouretra 
Flllto, OfiCial LeglS!atJvo, 

Reumoes; Quar·"~-teuQ.s 13 1~ .t:o 
.-as. 

Co:nissào de Economia 

'!'ITULARf,;;;o, 

Qa.-;pa.r ·;e. o. !!r~.-..uen~.t> fPSUl. 
t<·awstc C..:aorsi. Vice· Pr·.::~lO'I"InLl 

tP'l'H1 
l<·prna.nt1P~ T~':'ore 1Ull!l:!).; 
!::iPnuc vía.rtr.nc 1QJJN,. ~ 
OeJ C~.tc tUUNJ. 
.Joa.c 1\rrurlt~ (UlJNl. 
11JC. GlllfTU:llfleto l.t"Sl)). · 
L.con1H oa ~Uttctrn w: .. or~ 
Noguelra do. G.ama IP t tsl J 

SUPU!:NI'ES 

2. Joaoutm Par~nte tULlN) .• 

9:. lrineu Bornhausen fUUNI-: 

l. OV1d1o reutetra fUON). 

1. Eugênio Barros tPSDI. 

a. Francisco Gallottl (PSD)',] 
1. Lima l'el'tetra fP'I'I.:IJ • 

2. SnuJo aamfl! (P'TBl • \. 

S. Seoa.stlào Archer !PSDI'.' 
Seoret.ãrto: Jose saares de Ollvelr!t! 

to""'Uho - Otlc1aJ LegtsJat1vo. 

R.eu!llôes: Q•llr.ta.-rctr.. ila 15 3é 
'loraa. 

A!oysto de carvalho (PL). 

Comissão de Educação 
e Cultura 

'I'ITtJLARr:l' 

Menezes Pimentel. Presidente ,pso~-:­
Pactre CaJazans, Vtce·.Pres1UeDt11 

UDNJ. 
Reginaldo Fernandes fUDN)_. 
Jarbas Maranhât tPSU). · 
Saulo Ramos tPTBl 
Arlindo RoClrtrrues <P'l'l=l). 
Mem de Sá (PU. 

SUPLENTES 

1.. Coimbra R"""'.O CUU~'1. 

2. Ltno de Mattos fUDN). 

1. Lobáo da Suvelra 1!-'SU). 

2. Paulo Fernandes <PSU) .. 1 

1. Paulo Fender t?TE}. 

4!. Llma 'letxe11"8 1P'1 . ..:·. 

1. Aiot.sto do Carvalho lPL.: 
socretArta: Marta lo t.o . .H06.c C:~ 

letra ltOO.nguet.. 

l. Mourll.g V\Olra fOUN) ;-
R.eumoes: Quartas· fe!re-3. ~z a no-

i ;a~. ·---··- . 
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. C. r- i C. S. Jorge Maynar~ IPSPf • 
. "'1·..,. '!'1TI1LARES ··~ 

Freitas carrucantJ - Presldcote- DEPARTAMENTO DE IMPRENSA NACIONAl: !: ~~~~n ~~~.~~'~ 
j'CDN • 

. ,! ArV Vianna - Vice ... Pres1dente - orRBToA-cmR.u Secretária: Mar1a de LOUl'des 011411. 
?:'80• • AL\9ERTO DI! BRITO PERf<ll~A vetra Roàrtgues. .J 
· irtneu Bornhausen - UDN, Reun!Oes: Qulntas-!eltas, ls 16 b<a< 
~Daniel Krieger - UON. I -·ara l:fo aatt~--o ·o• PVSLrCA ... 8BII CH~&.l"'ll DA eaçAo "• A&t).tc:lto ras. ' .. -'-
IFernanclea Távora - ODN, MIJRILO FERREIRA ALVES MAURO MO NT6.lRO '• -"' ' 
\Pilr-Billt R<>saa.- - ODN. 1 Comissão de Serviço Públiéo 
luip .. da Costa -~ UDN. i r • Civil • - · 
'oaspar Veloao- PSP. 1 OIÁRIO 00 CONGRESSO NACIONA&o - TITULARES 
1:Nognetra da oa.ma - PJ'B.. ee:ç.lo 11 1LObllo ela 1$11ve1ra - !'so.J , 
:Barroo carvalho - PTB., , llalpreouo nat oflclnao do DetliiMIImenlo de Imprensa Naolonal 
_:vtctortno Freire - pSD~ 
::m;ugl!nlo BaJTOJ - PSD.,) 

.. Uem de Sã - PL. / 
·Fausto Cabral - PTB., 
_Ftllnto MUUer - PSJ>, 

St>ulo Ramos - PTB. 
! SU!'LENTES 

·~- Mllron Campos - UDN. 
~2. Joaqu111) Parente - UON, 

3 Ruy !'almelra - UDN. 

JI.·RASJLIA 

( USUA'UB,U 
, JPlPARTIÇGES 1 PAIITICULARBS I . J'UNCIOIUR!Os 
t Capital 1 Interior Capital_ 1 llltorlor 
1 !euestre ........... :... Crt · 60.00 Semestre ......... •••... •• Crf 
la~t ••·-.. •·••• •• •• • • •• G11 ll6,00 ~DQ • • • •• •• • •• • •• • •• •• Cri 

ii:i!t- ~terlol' ' ~ ~>-l.c l!xtorlol,' 

\'aGi ....... ••• ••• •• ••,. • Cri l3EI,OO J,no • •• • •••• •,. • •••. •• Cri l08.00 -

Danlel Krieger - Prestden!a (Ul)Nl; 
Jarbas Maranbão - .Vloo·Presl•_ 

dente - PSD. ~ 
Joaquim Parente IUDNr. 
Sebastião · Arcber (PSD)_e: 
Paulo Fend~r <PTB>... ; ' 
M1guel Couto <PTBl • '. 
Aloysio de Carvalho _(l'L~~C, 

SUPLENTES. 
t. Coimbra Bueno (UON)' .. 
2. Padre Oalazan:s <UDN)_.,.. 
1. Ruy carneiro <PSD) • 
2. Beneàito Valadares <PSD)'~ 
1. Nelson Maculan <PTB). 
2. Fausto Cabral - <PTBJt a~ 
1. Mem de Sá (PL). :~ 

' : 4. Coimbra Bueno - ODN­

-5 Jono. Arruda - ODN. 

, e Del caro - ODN. 

· 1- Sl!vestre Pérlcles - ~PSD. 

- Exçetuadas aa para o exterior. que urlo 18JDPrl ana.afs, at 
uslnaturaa poder-te-lo tomar, ~w qualque~ 6pooa. por · Jela m•••• 
ou um ano. 

- A fim do po•ai~Ultar • rell\essa de Talorea so<>mpsnhados a. 
.. oláreofmentoe quanto 11 ou aplicação, ool!oltamoa diam pra!erênola 
' remessa por mefil dt cheque ou 'Yalo postaL emitido• 8 favo~ ao 

I 
ci~ecL:~~!f!bv~~auna cruz Alves, Ofl .. _ 

Reuntões: Sextas~felra.s, às 15 bo-.­
j ras • 

· ! U Ru.Y Carneiro - PSI>. 

8 Jarbas Maranhão - PsD •. 
'4. Menezes PUnentel - P5D. 

'5. Pedro _Ludovtco - PSD.-
6. • ••.•• o •••••• o. o. o •• o o •• o •••••• ~-· ••• 

!li.. VIvaldo Lima - PTB. 

:2 Arlindo Rodrtgues - I?T'8. 

3 PaiuCJ Fender - P'fB. 

4 Llrna TelJ!;elnt - P'rB. 

l. Aiofsto d_e Ct~.rv·arho - ?L. 

SPcretftr1o: Renato de Almeida 
Oflcta.J Leg-isla ~Jvo. Chermont -

Reuniões: 
ras. 

Q1.11ntas-retras As 16 he· 

Comissão de Legislação Soéial 
TITIJLARES 

Llme Ielxetra _Prestdente 'PTB). 

Ru.Y Camelro. 
(P~ü>. 

Vlce-PreQden'·"' 

Vvnfl.ncio Jg-re1aE CUDN}, 

-M(1uráo V1etra IUDN). 

Llnc de Matos fUDN). 

M enezp...s Pimentel WSD) • 

DJ.J~t1e1 Couto_fPTBl. 

Francl~r.o OaJJott1 fPSD) ~ 

.·Paulc Fender fPTÉl • 

SUPLENTES 

1 Ó1~-Hult Rosado iUDN") I 

'2 Padre Oa!azans tUDNI. 
• 

3 Eertbaldc V1e1ro fODNJ. 

1 r'llulo . Fernandes )PSD) .-

2 Lobãc dp S1JVe1rA lPSDI. 

3 SPb!í,r;t1áo Archer tPSO) • 

1. Barro:: Carvalho <PTBI. 

2- lJm ... r1,•aJ Font.ef: !P'l'B) • 

S A-rlindo Rodr1gucs i.PTBI. 

, q,P.retâr1o: Joflt!' Snares de Oil1'eirr. 
F:;r-n. ',:)fictnl Leg-t~lat!t'O. 

te:soure!ro lo DepartamentG de lmpronoa lfaolonal. · 
- Os ouplementoo u edJçBel olos órgloa ofltlato eerlo fornecidos 

.011 assluantea somente mecllante tl>llcltação. . 
- O custa do ll"Amero atrasado será aorescldo 4e Cri O.to e, N_ 

etaro-loio decorrido, ~:t<~lmor·••·lo maia C:r$ 0,50. 

Comissão de l!édação 
TITULARES 

Francisco OaJlottt, Frfstdent.e.,.. 
:P~in). 

Sérldo MArio. Vtce~Prestdente 
fUlJN). 

'! 
Ventlncfo Igre.1a.s fUON) .. : 1 

Ary V1Ónna IPSDI. :j 
Lour V9.l Fontes (PTB) •: 

1. Fausto Cabral - <P1'Bl • 
:A. Barros _car.va1ho ~ tPTB). 
- Secretàlio~ José Soares de Qlivei-

- ra Fihlo, Oficial Legislatlvo. 
•• R-euniões: Terças4etras, às 16 bo~ 
7' 1 ras. 

Comissão de Saúde Pública 
TlTULARI!\8 , 

Reginaldo Fernandes, President-e -
fUlJN). . ·· 

Comissão de Transportes 
Comunicações e Obras Públicas 

Titulares: '1 :.-J.,&t.,.~ll!'t-__: 

Jorge Mayna.rd - Presidente (FSP)' 
Ltno de Matos - Vlce-Presidento 

<UDN). 
CoUnbra Bueno ffiDNl'. f 
Vltorino Freire rPSD) · 
Fausto Cabra.\· IPTB). · 

Suplentes: 

ODN 
1 - Sérgio. Mar1nho 
2 - João Arruda.. 
PSD 

1 

1 - Jefferson Agu1av 
2 - EU!fê_nio B~n:o:J 

PTB 

1 - Nelson Maculnn: SUI'LENTÉS 
1. Padre Calatans CUUN) .. _ 
I, Oan1eJ Krteger <UDN) • 

AlO Ou!ma.rli.es, Vice~Prestdeote - Secretàiio: Ju11eLa R.!be!rc doo Snn~ 
tPSDl. . 

Fernnndes Távorfl fUDN> .... 
\ to1:, Of1c!aJ LegtsJ.attvo. 

1.. Menezes Plmentel fPSD)', 
2. RuY Carnptro (PSD> ~ 
1.. Paulo Fender fPTB) .- \ 

S.:cre~árla: Vera d'e AJvaren;ra Mn· 
tre - Ohcia.J Leç1sJatlvo. 

Pedz c Ludov1co 1 PSD> • • · 
Saulo Ramos !f'TB) • 

SU!'LENTES · 

1. DJxHuJ.t RoSado (U0Nl, 
2. L<>oe.s da Co~tB fUDNJ. 
l. Eugénlo Barros fFSD> • 

~:.euiDões: Terças-teiras. às lG 
ro•.. . bo·j 2. Jarba:: t\o!aranllâo IPSD)' ~ 

1. Mlguel Coutc <PTB> • 
-; jf 

Comissão de Relações 
' Exteriores 

TITULAREs 
Vlvaldo Lima, ?rf"..side:nt.e (PTBl • 
R.m PnJmeun, Vtce .. Pres!-Oente 
UUN~ • 

~ Secret.'l.rla: Mrui:l de Lurde.s OU· 
velra Rodrtgues. OtlctaJ Legislativo, 

Reuntõeo: QuJnta-!etra, à.s 16 bo· 

----
Comissão de Segurança 

rJacional 
TITULARES Ll;inJel Etrtetter - <UDNl • :.. 

FeriOaJr.o VlelfA - IU!JN). ;t 

1 
Zscharfas de Assmnpção. Preiiden-

Eenectlcto VnJJad.ares -- tPSD). :. te IUDN), 
P.auJo F·ernande~ - tPl::3DJ. ....:, Jerbas ,Maranhâo. Vice~ Presidente 
Luuflval Fontes - tPTB>. - ~PSD). ,_,A "" 

AJD1F1D de Carvalhc - tPL.). Sf'tgto ~arinho fUDNJ ~ • ( 
Ga.•mar Velloso - CPSDJ • Jerrerson de Agular (PSDf. · 

'!UPLENT&s l"rancl!!Co OaHottJ !!'SI>) , 
L Milton Campos - CUI1N). MlgueJ Couto <PTB). .J 
\.. VCUàflClO. ,IgreJB.S - (Üll~H. ArlllldO Rodrigues IP'fB)'_. , 
3. l'i'mtas Cavalcanti - fUDNJ ~ 
t. Menezes P!::nentel .... tPôD). ~ SUPLENTES 

'""' L MEm 11€ Sá - IPLJ • -~ 

Reuniões: Q;1artas·felras, â,s Hi bo­
ras. 

Comissão de Agricultura, Pfi· 
cuária, Florestas, (:aca Q 
Pe§ca 
Tituiares; 

Nelson Maculan • Presldenf.e fPTBJ 
Eugênio narros - Vice·Presiaento 

!PSDl 
Ovldlo Teixeira funN); 
!·;!ourão Vleua (UlJ.N) 
AlO GuJ.mFIJ'ães (PSD) 
Paulo Fernandes 1 PSJ)l 
Nogueira da Ga;:\a tF'!'D)' 

·Suplentes: 
UDN 

1 - .r.-opcs ds O&.St.n 
2 - Jo_aqulm Pa.r~nto 

!'SD 

1 - Pedro Lué!ovtcíl! 
2 - Looão ·da Silvetro. 
3 - Francisco GailcttJ. 

l'TB 

1 - S.nulc R<'tmos 
2 - Luna Te1xe1rJ 

Fennlões: Qutn~M·telras, às 
hora.s. 

ltj 2 Jetterson cte_ r.gular - (PSD), 
3. AI; Vianna - tPSO). 

1. Fernandes ruorn t"UDNr"'~ ... -< 
S. D!~·f.lu:it R:.osscto IUDN). 
1 S!J'vestre Pertc!e~ (PSD)_ •. , 

Secretária: Julieta .R.ibe1r0 doo êQ.Q.• 
! t.on, Of1claJ LegiSlativo. 
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Atas das Comjssõe_s J qsS, que dk-põe sôbre as prtm.1::>çõe·;-1 aspirando ref01rn.as. adiantamento, j panheiro Senador Paulo Fender, re• 

I da. ?oUcla Mllitar do D. ístrito Fe .. I tra.balho e produ~ã~ para. todos os presentante do Estado do Pa.rá. neal ... 
comi:ssã.o de Con.stit'liçá{) e aera1; quadrantes da Pátna., sem demago .. ,mente, sôbre qualquer fac.,~·.a que stJ 

- J.i.l.S.UQ:s. - contrário, à Indicacão n() 1 de gia e s~m ódios a out1·cs povos. estude a perso.nalid.ade de Eucl!des 
· 26 1960, no sentido de srr aplwa:la a 1 Puras eram as suas idéias e put~ ·da Cunha, êle se eleva no nosso cor. .. 

25.& R.EUNIAo REA-LIZADA E:.i Resoluç_ão n° 19 .. de 1950, tarPbé:n a0s ,a su.a a1ma naclonalísta. isent~ dP \ceito e na n.ossa. "t.-"lmlraçao pe-\a nu~ 
proff'Ssores ass1sten~es do en...,m l H<~ ·sentimentos~ ocal ;os de comba~es a I reza de ideaiS e sol;lrPtudo pelo goran~ DE JULHO DE 1961 I ~ t 

1\os vinte e seis dias do mês de perior, que hajam sido '!f~~h•a.d-:s lm 'a~g-uns países, só e só pelo dese-Je de ·de caminho que abr-iu, :tr-m;és de f>I!J. 
julho, do ano de mil novecentos e I virtude da Lei nas Facnl•üt-1% f e- , jc,..,ar o Erasil à ideologia, às 0~1res- I inteligência. e cte sua· cultura, ao lS~ 
f'essenta e um, às l1 r oras, na Sala 

1 

dentlizadas. e 1 :::.õe:.:. e à rcp;.;.l.:;a de c;:>n:!J~:.::.<.S C.:.:.ta- ~udo e à IDPLlitaç:;,o ci..u> g ... ~a;üe;:. n::. .. 
das Comis:c::ões, ..;ob a presidência .io Nada mais havendo R tra~ar, en- dJ1'as. ,· vn.s do Br9!3il, 
Srnhor JetfPrson de -'\g;uh.r, presrn- Ct:rr~::~-se a reun!ãc, lavrrudo eu. Ma- 1 Q1.•effi leu e sentiu o pemamento Diz muito o nobre Sera!O!' Pl:iClO 
tes os Srnhores Nco:uein da Gama,

1

ria do Ca.rmo Rondon -~i·>'~.r:J ciarai~ ,'patriótico e na.c:onal.ista c:3 !!:U~1.:1es Fender que Euc,1des da Car:m detx '1, 
Nilton Ca:nnos, Lima T"'IXe\"[1 . .\lov- va, Secretária, a prrscnte aLtt que, cl<t Cvnha nas pig-inas ÇU3 ·::e e.s-r:e- em páginas memora"Jels, -~·)'1C"'ilUa'":O 
f'IO de C"r':·~Jho e os S::"1.11r;:~ ~ • ..! .. 1 ema vez aorovada será fS')Ü12.J..:t !Je!O veu cc...n tanla gran::le;a me~tal rom 

1

.súbre o extren'o N:Jrt':! ~:.ôlJte '\ rf'r-·<.:o 
}\lentes Ben<>dtto Valla1are.'3 e Hra~ Sr. Presidente. I ta.n_ta grandeza polttica e 1e al:o.nce .amazônica amda hoje bCi'll v:vas tt 
sil'o Celestino. 1 scctal, sente repulsa em fa~e de al- b:m vi\•idas U!sse S Ex" n1it:> o~·:n, 

De~Jw.m d:" ;:oorrnarecer po·· rr:otivo A-A A l,... '1 ,.... _ a gu~ pre~oeiros nJ.cicna!.isl'<s falsos ccmo nós, ncrdestino<>, dlremrs twu ... 
j•Js~,ificado, o.o:; Senh'Jr~.s Da.ni"l Kne-~ t Q ... _~4· Sc.SS,11,0,_ Oi\ 3·. e mcapazes. Sua preg:l.;ao e_ra <una bém, Sr. Presidente, que em "Os Ser-
p~r •. Barros _:le _oarvaJ:.w. Sil:rcs:-.re Sf_S:S_iiJl..LEÇ''i...SLATIV-A DA-.4~ realidade se-?1 toques d~ ro.n"--l.Ces, tões'• êle soube ret.ratar ~'Jbre.tyOo a 
Pencles. eVnanciO r.~-re;as, Henbaldo L EG!SI A!i!BA EM J_4__D.E. sem abstraçoes. ah;na da gente de nos.n regu~.r, ao 
Vie~ra e Ruy Carn<>'~t1l. A ~f.'!-~Q'T!"\ DI: r*" I Tinha em alta conta 8 C'Olal>or!ll}ão afmnar que ... to sert.~Q. en, .11e'?l ae 

E _?i.c:;nensa~a a le1~Ur:t .st atn. d~ ~r ~ lS-Sl do vrlno mundo e via C')'.n a ma-ior tudo, um Co. te ~orq~e r.eaLmelhe OC5 
!'euniao antenor, que, a sPguir, e confiança a solidarieda::tc do mundo sofrimentos,. a.que1as (:d:ll nhadas. pt ... 
e~mva.da. . t PRESID~NC!_A po Sfi .. AR.QJ!:.MUiO novo. nos~ de nomens com su::t-3 famtltru:;, 

O Se-nho-r Pt'es1dtt;t..e CNtcede a. pa~ UE FIUUE1~~--ºY Sr. Presidente. sempre coloco- Encli- tang1dos PD:f estra.das desconhecid33 
lavra. ao Senhnr MJlt-~n Campcs que As 14 horas e 30 mmutos acham-se des da cu.lhJ, na minha exa~taçao de devido ao r1gor A das ::;êcas, nada,~ nad1o 
cff'rece p~r~rer favorayel, apro~•nc:;o pre!>entes os Sls, Senadores: braslleiro, iO lado de JOa';!Uim Nnbuco enfraquece a têmpera do ser~aneJO 
~ela CO!nt~ao, ao ProJeto de. Le: .d'l e de Ri;J Branco; verifico 'que êsses parq. fazê-lo criar sent:lnwnws hostiS 
...-ãmara n 98, .de 1Sôl, ~u~. auton~a Paulo Fen(i.er. - zachanas de As- tr& grandes patriotas estão ainda a t~rra eD1 que. nas~eu, ou ser r.o~ .. 
o. Poder Executivo 11 abnr.. pelo MJ- sumpçuo. - Sebastião Arche1 • - Leó- atualizados no estudo dos problemas 1 duztdo pelo sofnmefl_i;o, Çl'l3. . advelst-
nrstério da Fazenda o :!rérlHo esorctal nidas Mello. -Muthw.s Ulympio. que hoje ~e ,w'tárn . dade, a esposar 'J,,~ .. rss ideaL<; jienfio 
de Cr$ 950.{100.0<'<l.OCO.Cl0, para aten- Joa.gutm Parente. - F·a-usto Cabr'l-L :; ' • aquêleS que firmaram 1entto dele ~ 
<ler a despesas decorrent-f':S Ca exe~ - Fernand.es Tavora. -Menezes Pt~ O Sr. pauto Fender - Permite V. sua personalidade. 
cução da Lei no 3. 765, de 4 ·Je maio mentel. - Argem:ro de Fzgue'recto. - Ex" --um aparte? O Sr. Fernandes Távora - Permtt.e 
de 1960. João Arruaa. - Novas F~lho. - Jcr- V. Ex" um aparte? 

A seguir, o Senhor Alovsio de c bas Maranhão. - LourivaL Fontes. - 0 SR. NOVAES FILHO - Com 
valho opina pela aprOTr9.r .. ~ .... do ~or: Jorge Mayn'arà. - Ileribaldo \lle•ra rnüito-pfãier.-~-- ·- --- ·-· o SR MQ.Y~J't§ nLft() - Ouvlrel 

...... _., com multo prazer o apar~e de V Ex". 
jeto de Lei da. Câ.'llara no 'Jõ. de 1951. - Ovídto Tezxeil-a, - Vma Te1.tet~ O Sr. Paulo Fender - t'-me gr~t-o o Sr. :f'ernandes Távora __ De to-
que autoriza C> Poder 'Exec:n+.'vo &. ra. - Aloysw ~ Carvalho. - Ltno. de -apartear V. Exa, quando fa2 0 e 1o~no d 
abrir, atra-vés do Mimst.P.rio ca R:C'.u- Mattos. - Joao Vzllasooas. - Gos- de ~uclJdes da cunha. ~"!'aves d.e flUas as as qualidades que v-. Ex

11 
louva 

cacão e Cultura, 0 crédjto et:.pec/al de> par Vetasco.- Sauto Ramos.- Bf!l.Sl··~ ryalavras sempre erudit'l:-; em Euclides da CUnha, nen.'1lima co~ 
cr$ 1.000.000,00 para ocor!'er às des~ lw Celesttno. mo a do paisagista. Na 1iteratura 
pesas com a realizacão <!I} t,.zua.:.·to 

8 
O SR. NOVA ES FILHO - E• bon~ brasileira, nunca apareceu alguém QUe 

Congresso Brasileiro dP li;nsJUo da O SR. PRE IDENTE: dade de V~ Eiã".- - descrevesse tão bem as no:;sas ualsa-
Matemática, a efe.tuar~se em BPlém A lista de pre ença acusa o com~ gens e as cla~sificasse e -eter:1iznsse 
- Estado 1o Pará. parec.mento de 24 Srs. tienadure:s. O Sr. Paulo Fender - v. Exn ce- nos seus livros; nlngué!n, como ele. 

Em discu..:;são e pOOtv a 7otps, é 0 Havendo numero 1ega1, dev1a1·o lebra, realmente, 0 per!1I de um descreveu ·o sertão nordestlro, nu. 
parecer aprovado. aber~a a sessao_. grande brasileiro. Nós, do NJ"te, pf!~ "Campanha de Canudos·•; nino;;ut-:u, 

Va! ser llda a ata. rece. temos uma forte :m:linaçã~ vl.l~ como êle, descreveu ·os C·ltt('he1rus tt 
Nada mais havendo a tr:l-h'.', en­

CPrra-se a reunião lavrand,J c11, Ma­
rta do Carmo Rcndon Ribeiro 8a.,.ai~ 
va, S!:'Ct'etária. a ptet'-en"-e \.ta Que-, 
uma vez a.provada. será. as.:;ina::lJ. prlo 
St:nhor Presidente. 

O Sr. 21? Sec(6tário proce<ie l1 Cliàiana. Não ~á. hc.m?:n do N'{lrte os seringueiros atraves.s!tn-::lo a Ama-

I que tenha n d d 1 zonia. Quem. cc.:no eu, cnnnere afl'Je ... 
leitura àa ata a11 sessao Unte·, ''J1 t t•erqum 0 0 m.un ° c;;~ e~ las terras, aquela imemi.da<h de árrua.s 
que, posta em d:scus:.ao, é sem ~a<;, so.bre_ .1do em <;6f1tJdo soc;oJóH 
debatê aprovada. ~1co. que -~ao vE-nere a .. lgura ilo f!I'an- e de florestas. não node e,~quece~ la-

o SR. PRE_310ENTE: \e ht'af:ilf'Iro, que a fat<-thoie-d~ a-bateu m~ts o panorama descrito por F:ucll-
- ~ ""'"--- - 'õ ., antes que PUdP<::"'f' d~s~nvolvt>r. na pll"· de.~ da Cunha, nc-s seus 1Lvtos q11r s!iJ 

Nao .há,-. sôbre a me_.a, expeu.ente nitnde 0 seu gênio. Cf''UQ homem da e:e;,n_os, como ·~A Margem da H'<>tb~ 
para .eitura. Amwônu1. sou grato a ~ucli'i~s nos I na e outr?S Igua!~. l?q-;~l'Pi'"nrlo 'J 

2{Ft RELP.-~TAO RFALIZADo\ g;.,_1 27 TE"m a . paavra. o _nobre Senador J o:; eu.<:: livrCls ,, >\ 1\ll'r~rr:rem rh Hi:.to.-;a" sertaneJo, disse o que ele era: Lm 
DE JULHO DE 1951 I N.ovaes Filho, pnme1ro qtador m::.- e "~•Peru x Bolfvia.": an::l::m êle pelo fcrt.e: ft~Ian~'l drs Cl):tf'!Ui'>tl.'Jo··~ ,"" 

(Extraordin1rhl) cnto . vale todo, e desi'!T'""lO n·v·a hl)nttJS1.- I Amazônia, c e d?-SCrPV~><1 os c~n)nf'fHõs 
!l...§!L.,.1iQX1\ER FILHO.~ missão no Minist-ér~.> ....cta3 Reia:cões ,·bronzeados que r_eali2'ar'l~ a mn•or 

Ao::s vinte e sete dias dom~~ de _ .- :--·- - · c:: F.xtE"rinre.s. oncle Rio B,'!'anc'l 0 ndnü- e'10pPia_da conaut-o:ta oartr1rn d',s fl'~~ 
jull1o do ano de m1I n.)'t-'ecentcs P. <l'!_.ao /Ol revzsto_ pelo oradon - ..... r .. rava e tinha por êle um annr quJ:=:e vo~. Fot. por r0TI<::PO:U1n"" ~omrm ot'e 
sessenta e um, às q·l~nze 1-Wr&s, na Pres_ki,ente, nas JUstas c_m1emm~,_.O':!S pat.e!"nal. fi:prl:{l=: da cunha. ttxnu fl-S~ et.rnlzou _uma rara, que d!;<3e E-qH1~0 
Sala das Comi-o:~es,. sob a ores:dên~ e~c!Jdwnas, junto- a mmna VD'L ac pect~ da Amazônia que até btlje que Jamais pere-cera.. 
ela do Sr. JeffersoFl de Aguhr, Pre~ Cf!r.o que cel~r.a o e.;;ple,1i:_r e o es-: ~c~msti~uer'l m.:>tivos d<> f'.··tudo da so· o SR. NOVAES FU HO _ ~ 
sidente, presentes os Srs. Daniel ptnto de brastlldade da no. a. Ue Eu c•olorr1a do me-io Por con<=P""'l' t"' >::":'F.,.,.., ·-,- -- p -- - • - ~.cu 
K I S .! é 1·d d c nh . ' · ..,._ .~ '• ffi~Alt.o gr3 o ao a•larte dJ cm!m·:~r.e r ep:er. 1 vestre P r•t::,e-s. Alov:=-io de c 1 es a u a. ~"nho,. RPnn.--ior e-u me e:itf;co- rom 1 t d . 
Carvalho, Nogueira da Gama,· Milt():t O lnfort•mw oo~uateu sôbrr és~ e bra- as paiav'fas de V E a : 'repr~en ~nte ° Cr.:tra. ~'111" '"e.<:,_, llta 
Campo.<:, Heribaldo Viei ... ,a e os s~. sllei··o que "-anto ~onae <' "~Ô'1e dtom~ I•~ - · · · x · e 1 ecuo ~:o-o • um dcs JlO"''llc~ fll'l'<:: ta;y•11antP~'3 ca 

•o f' · • . t' ,. ., 1 t-o'l1U"' O 'I. JUVentude, QU'ln:lo faz~a ae !1f'r<:fll1alid?de de f'"r- "tf'Tr 'ch• ~<'n"!';-lf~ 
Suplentes, Ary Vianna e Bra.sWo (1p,. war a nossa m e.l~i"'LlCt'il. e a l!OOSd I "Os RPrtões·• o meu livro d"' cao<>t:t>l d C h , . • . ,_ u , 
lestino. reune-se. extrt,):·dmàr•.l:"'"'l;_ cult.ma ... d d't "h ~ • 1 a •m a, a que a.udJ no r~n•eC'') rl·"'-t O - • ... . .P .\i, qunn o me- l .ava so rP. aqu!•la fra~ ta modrstn. homenD"f'fll que h e ren-ti' a a omtssao de consti!:.UiÇ!1;J e Jus- Essa. eircunstâncta.?Cri.ou, em derr~"-~ se final, _em que Et;tclid~ diz: ••Pef'a t do, ao ~mctà das i! '~:mo:-1l''t~Ps •Eu.~ 
b~ix:trn dor do seu nome um n.;nolentt. de t.e1·~ {> que ~ao ~ala le1s para os crhne~ cl'dif!m~s·• _ a do no:"·~,,., tu. 

1 tifi .d de comparecer, po~ moth·or·nura que há de dur<Jr sempre. ~'<'..s nacwna}Idades", e qwl.rd" di7.la·j D:z b?-m o .!--::!:o.n:wor w,-.·n<:J.n1"" Tá-
. us ca o, os Srs. Ruy Carnr1ro, Ferhemos e<:ite livro Ca'J.tllo.:; ná.J c;e vr"a 11 ., F• 1 ·c~ i ,..., . · 
:BarrO$ d~ Canra!bo, lnurinl Fontes Nf>le o difícil é nx.1r qua! o melhor, 1 ff'ndPti1" 't-o:te 0 na'cifl'1 1 1i.._ffl_ o·am, 7 e; a qd~~ ..... /;!. 1 "\ 1 f'~,.,f' 1 · .~~ qb; 1

d
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e VPnânrlo !~retas. , o mais brilhante, o 1na" patriota, se' Qne v. F"i'a flxq, tão l)em a.trwPs Ó{J ,.,_:a ., ,; · ,~'ldc ', c '
1
1 1 · r.c~ 

F.' apro ad t •- ·- t · t 61 t ., I · • · ·~' "' \.vil r., ... ., P o.:r-~'""' 1 o •-r,'l"-.· - v a a a a ·.w. reumao an~ I o. ser an. lS a, o g_e o~o, o "nJ.Ogú, o 1 o:;eu d1.o::('urso. ni?r!ozv'llí~~a e renutJll- t·,., d" ~~ ,:,· ., ,. . ~ · · 
te110r. hlsloriador o palSa,.~ta ou o ~UJ-le.s- 1 cpno PPrmita v ""a . · ;t 'I. a. ~R QU!'la.m Ql__. .J.o: .... en fl'íl: 

O S 'd • " · · · .r<,x • a <~rrno.c;. JJ, Jl'lt"2\'..,<: dl'J 1.,\Ul. --.~'71·• a"'íY'' .,. r1 "' r~ r . . P1'es! ent.e dá a palavra ao s~r. m·e lembrP " ?"Jisóiio: l-:)·1r>t'i;l ra- ,.· · •· ' ' ' 1 · .1• .. ~ 
Sr. Dame\ Krieu-er que aprPI'enta a<; 1 O home de Euclides da Cunhll deve drtf', no 11rin"ei:ro !11'Wirr.n-õ~.1 d:'l P.l"~ ic.~t.o.r e <:obr~'ndo de 00 n hn"lktro. 
:Sf':?'U~ntes pareceres, aprova.dos prla f se1 lembrado para que '\S no:;-sas ge- oüblica que ~e t'a. z.ia, e. 0 G,)·:?"nf' .' Sr. P1·~ ·idr•''P "'r;.o.- r e t:;-:11. no 
Conl!s.são: ra{)'ôe-s peuetrere a pure..::a do sev Imnerial, nor ac:~dm diZ"!' . .,1J:-tto? ~ hPn"n,..;a.. f'"tS< "'n"~t.•o:; tJ1 ~vra; 

- favorávf'l. <;Ôb,.e o Projeto de LPi • p~nsa~ento impre;Jml.do d~ Li~r, n.l~! 'lrov~ a fidelidade ao 1'11!J{>rfo fios ) '1oi. dP·qjp c mn"vl · j,-, _.._n1· vPr·lqrfoirl 
do Sena.rlo no 17, de r'lJl, qne aolicl rJnnRh!>mo s"'~jJo, atra·:& .... de il.las ICadPtf>S da F<>eo!a \lfilita:·, que for- ,~·,.--n;x".,l'il) ..,e•a ·h··'-l i~~"" id".s od 
ao~ trabalb~dores rndovi{i~··r~ dt.spn. obras, "ÜS Sertõe.o:;'', ••A Ma··~·em oa ll'adoo rm fila \ndiaro,';l, "'~1."1't>C":"'m~e ~C·tnh"' r! fr1."!' 'l f~'1"'f', 1•:, J 0 q'l'! 
.slt1voo d1. Consolidação da.s Leis do História", Contrastes e :Jonfr'}nt._~" a urna revista impe-... ;.,•. Euchde.o:; Õfl !F't:rllG~ d-:t r·:r.~·- · 'p": 1'1. '~O B .. <1~1t 
Trabalho; _ "Peru versu~ .Bolívia", e ou~.ro~ tra-~Cunha, quol(_rrnr'lo a di-o:roinii'l:t, mas fin~eli.,.ente. ao p~"'"il ~\., fu·"'".J UIJ 

_ fnV'1révei, sf-1;re 0 p ... eieto de~~ b~Ihc__s magmflcos que ê.le lt:'gou _a _n1e- e-scra:o d~ eMtY,>ão pP.tr15._i.~a S"' .. tr;Jr~ 0 Rr<~o:;!l !"Jl'.P h•l!r !·r·1r<>. ~:a ~··a O"'ra 
da Câ,'11'lra .no Tl. df' 1951,"' ue auto~ d1taçao e _ao exame dos bra.<>lle· .. r.:;:;, P

1
o:;:;sum, d-i_ um p9Fso .à ~:<>'1t~". e r-x- ;el'~l_";"m"'ltO." r;:-o..-n~'~~-·c:, ~ob;ett·d~ 

rt7a 0 Poder ExPcUti'j.'o ~ a6rtr ela das f{eraçoes que chegam sucedendo C'."!ma~ "~Jva a Rcpubhca·•. E:ra z:<. 1eru .P a CJUC' rl al··~i. en;;u1 ''TlPr:tos 
ftHperint~ndflncls do pano de 'v~Jo- às QUe desaparecem. sua f'Xclu,ao da ID:;co''l M1ht.tr, ('_0111 ~ 1 p1 roc; e f'~O'">~'it:t•, ll :~~;,.,~ • ro"11o drve 
r1?"~ão Eeonê..'llica 1a Amarônia Hoje, quando tantn se f.l\9. ·te p:ro- rt>b~ldt', mao::. N~ .a sua conoo,a'T"'l.I;'~D '1""~" {! h"r-·J.l~;Tn ?~•+-,1~''t';) n"r'""n?­
Comissã'J Executiva, da. Rodovia; Be- ble.."llas que se ligam ao 11ome-m e ao CO:r.JO do." mais ltdlMm 7~-!".:-c:; ::'1~ fJá~ 1::.~"'. ,., aH'l ('> not..:y.:-1 ~:;,:,ir., de ~'u­
lém-Brasilia, o créditJ r.sne:::ial de crS meio, a obra de Euclidc:s da C!.mh.::t. trta, que acalt>ntava llo co"ac~o u·.::g-.:;--llc!":!<"<i dl. C:.:n.!1a. 
5.000.000.Coo.oo- destina.do, à comple~ tem um sentido vivo de oportrnn- les son.llos d~;> Liberdad"' ~ue fa~:'rn Era 0 Qt'P tirl,a 9 ii"'::o"'. (Ua!fOJ 
mentaçiio. dtts obras d~ implantação dade e de aplicação para os que es~ ~té .h1~ 1P a noss!>. 1eTanrl"7~ ~ .. pc·~n t·:??t'! l'!uito b"1n! PC'lmaS> 
da rodovta Belém-Brasília, e dá ou~ tudam e investigam questões de tão . ~uo carta peran -e a lllstora oo I · 
'kas providências; alto interfsse. j Mun~o. Ç_~I;_. 2llZS~ENTE: 
·- contrário .• por incons:.it.lt<'.iO'l3.l, O seu na.cion.z"~:l.~mo con-...iu~ia~s~ O SP.. r:::I.QYAE$ flLHo -. Muib Tem a J)alavra o nobre Sen~.d.~ u .. 

11i'l'OJeto de Le1 do Sen!ldo 11° 20. dà dontro de conce~~oes arras e certas, grato· ao aparte- dõ emrnent4, ·t:t:Ml~ no de Mattos. 



( Seçã.Ç 11 )' ~ A2:Ssfci í!e 196'1 '~~~-=~-=-=~-=~~~~-~~.~~~ 
D!Ãil!O ·DO C0r<CRESSO NACIONAL 

'~== 

O SR. LINO DE J\·:!ATTOS: 1 r a~~ co~~. G_~ ,no.~-;·_;~ vJ~in!:os ~-~~. l~c:te.l . O S~., LINO DE M.ATI'O_S ~:_ ItÍ-1 Ó SR PRE$IDEVTE: 
(Na o joi reVI.> I.? pc l 0; athr) __ Sr Anles, Sl~~m~·C'a·'l n u.n pru"L-""'? pela d1.spensa•el porque, C.'lntorme tnsex Tem 

..-.resw··n~e .,. ;v····o P'' i<-·r-:.1. ob· ,. _ · mco;npreen.s?<J con que nos tratUV:t!n,lanteri.orrnente, não es,_turcs de c.ha- a palavra o nobre Senador Li· 
, s:- t: ~ • "' ' """ "'" •·.1.- • Je na. · · rt · ~ n · · - · 1 ~ · ma Teixena como liUe d M · · realist ... ca, p~·ati.--.1 , co~)r:l'tt.a .J.c, Pre:-i->"re_,r,~an ,c-nos ao e~qllrCJmf'nco e - 'ipeu na ma·o·· p cítea.ndo favores; não • r a a10na 

uente ,lánio Quan:-·}S, começa a pro-- ~na.~t-:. <lavam tod.J am!J<~ro aos pov"s estamos pe~~ndo d.inhêiro Jna~"· o sn.. LIMA l:~LA.: 
duzu 1 c.suHado.s ram!Jfm,m. plnno ,·n··~ aa Et_;~opa. ~ Sr: Novae.s Ftlho - ~ na o para (Co a 1 c es 1 ce _ mo Ltder da Muiori·a) - (Nã 
ternacional. A êsse propósito, ainda Tecentemcn- P 1 açu a ·15 e escusus. fm revtsto pelo omaon _ Sr. p

1
.es

1 
A vbha diplomaf!ia de pnnhos ren-· te ocupamos a tribuna para exter~1ar o SR.., r,rNO .Q.E.o}PTIOS - Es~ uente, _ha PQu..:o tempo - nao Uld.l 

dados sofre, no H.t;;al oovêrn0, gLlJle nossa ~;;per_ança de que de;.;ta fe1~a.. tr.mos. isto s1m, num ~n~nJimemo ue que tres meses - o .t'reslde:ne Jam 
<le morte; está liquidada. A diploma·· graças a onentação do Presidente Ja- nPgociações de alto nível, em que p?!.l- '-llU~dros, at-ravés do l:taaw, aa· '.J.ele 
~Ia atual é de ação, de objetivid:tue 1 nio Quadros - e S. Exa. tem o dom ses da América Lati '!'la, mtegranào-se nsao e de tonos os lne.~.os de propa 
Ue alcance prático. ' i extraortünârio de ser onipresente em econômicamente, po.ssibihta!'il{}, em g~.ncta, levou ao conhecúilemo ua ~.a 

Verificamos é...."Ses resnlt-ld:Js a:nda 'todos os momentos em que s~ deba- futuro próximo, ambiente mais hu- çao a Reforma Camb1aJ. que ctenom1 
a3or.a, com as notícias que chegam ce &em problemas q11e de perto m~er.,..•-.rmano, mais realístico, pa!·a suas po- nava de "verdade cambiru" 
PunLa del Este no Uruguai, onde "se s~un à nossa Pátria e à Humanlctnde pulações.; _ S.· Exa. feconhec.~.a. (:orn~ declaro· 
rea!1za a Conferência Internaciona.l -- a ConferênCia ·llo Urugua~ t~.;ilia I ~ · .... ; _ _ our~ Vêzes,, que essa l'l~forma provo 
lntemmeric.::ma Econômico-Social. A.! rt;!sultado diferente d::~.c; re<~,lizadas no ?.d Sr · H~r<baldo Vt--.rat,- O nobre cana u:m aumento no custo de v1d2 
De!ega·~i'io Brasileira merece os aplau .. IPanamá, em Bogotá e no Rio de Ja-~,ora or perrmte um apar~ .. ? que entretanto não passana de 2'íó. 
Ms ~a conscién~ia n~cional, pois con··. neiro. em QuHandmha. . . . _o_SR_ L!~Q ...... r;>_F~-~A"!'Y!J$ .. _ com Conf~so, Sr. Presidente, que m 
segum verdadeira hderança naquelE) I Essa nossa E'&Peranca •• .rrmtli'>m ~~~Ul lpraze1'. - C~';:Sa.\'a uma certa un .. .açao, a repe 
conclave internacional. Basta termOs manifestn.da pe.lo na~r~ S:=tl:J.d.Jr Sau- U Sr .. Heribaldo Vieira.- Disse v. tiçao, a todo instante, dos proposHo 
presente que grande parte, a mawria lo Ramos, que piDlenu d~srtnsn no Ex" mwto bem que esses f'DielJOlmen- do Govêrno com a reforma camb1al 
absoluta das decisões alcançadas no mesmo sentido. '\"Z..i 'i€ transform~:~ndo tos em PWlta del Est~ está') ::.a~do De _vez em quando, na 1:e!evisão, apa 
Congresso foi debatida, discutida exa·· em realida-de graças à orientaçá·l po-

1
conduzidos em ntvel elevado· que.la recla também a fotog:rafia do Sr 

~~nada e deliberada na sala dê reU·· lítica e à atuaçã9 o)Jjet,i"J~ e. p~dtlca 1se e~tabeleceu que l!ad:l ~aça-o 00 Pres.idente da República; e S. Exa 
nwes do~ representantes brasileiros. de nos.s~ Delcgaçao a Conler::ncw. do 

1
co.rJ.tmente americano tera seu pro- reafirmava que, dentro de algum tem· 

Gostn:na mesmo, Sr. Presidente, de Umgu_aL . ·- . . lg.rama de de.senvo1vimemo, e que C'S po, restabeleceria o custo de vida qu, 
. :pedir a imprensa que transmite H1 I A fun de que a. OP'll'.a:l publ:c~. auxil!os virão a.penas como suosldlo com aquela. medida, ttmderia a de· 
fora à opinião púbLica os trabalhos atJ.-avés da Imprensa, ~e-uhn idéiit da como ajuda supletiva para que êJ~ cresc~r · Dizia também S. Exa., qu, 
drsta Casa, aten;ão especial para 08 irnpm:tãncil;l dos res11Ea.dos p1'áti!:os !'sejam rea.l1zado.s. Mas eMa naçào acreditava que com i.s:)O o Govêrm 
l'est:ltados da referida Conferência que vimos obt.e:r.do, tam'Jro apN.as um, terá programa prõpno ae aco·ao se 1mpopulanzasse. 

Estou lembrado, e -a Casa também só para cotêjo: o Plano Ma.t~hall de 1com as suas pecullar:ct~des · · ' Entretanto, os JOrnais Já publica 
de que, algumas vêzes, examinand~· _1\uxilio _à Europa dJst.·•b~l!~, cmno ;:-.()-~ . . . ram, mesl?o os que a~oi~ram a refor· 
problemas internacionais, tivemos .en .. 1 laboraçao dos norte-nmencanos. a 0 Sr.. Novaes Fllho - Murto bem. ~a cam~1al do Sr .. Jamo Qu_a.dros, : 
.sejo de chamar a. atenção das autori .. p~portância de doze. e. mf'~O ni~hües de Q~~?_ ... ~J.I!9 !?E: .:v1P.TIQS.- ::ir. mforma9ao do In~t1~uto Brasileiro d~ 
c!ades norte-amencanas para 0 trata-· dola.res .. A conferência de Punta del f>re~aaente, conc~Uo càrn áS·- ~aJa,-ra.-; Geografia e. Estahstlca de 9ue o a_u· 

• menta POUCO amistoso que. no passado, Elste ap;ovou -:-:_ pelo menos 00 nor- iniciais, entendendo que, rtesta ieita mer~o, preVlSU? ern 2~, Vai a mUlte 
.se drspen,saya à ~mérica Latina. itc-amencano.s_Ja conco,Gara.m -: Cf:!· tivemos, graças à su 9 ~.,(Jr <menta a~ I mas, _os 2?'o f1cara~ Já. para trás. 

Cert.a. fena,_· quando . 0 Presidente mo colahoraç~o para o , ~esenvo_lvi~ do P:esi~ente .lãnio Quadros, uina Os JOrnais de hOJe do E;5t~~o d:; 
Juscell~o Kublts_chek de1xava 0 BrasU mento ~os. p_a1seF> da. Al11<!_r:ca_ LM1rpt, conterenc1a internacion:u que tlão se Guanabara, e ~ de _on:tem tnlciararr 
1·~mo a Conferencia do Panamá, st~ a contnbmça_o de vmte orlhoes_ ~e transformou em .reunião s-or.íal, sem uma campanha te:rrye.t para que .c 
n::~.o me falha a memória, t:cn iuHw dólare::;! PreClsa~ente sete e .me10 bt- ~entido prãtico sem sentidu ot. f Presidente da Repubhca tome proVI· 
de 195G, ocupei a tribuna, sendo ·hon--llhões de dólares maj~ jn que os eles- • JJ€ lVO. q.êna:ias a fim de impedir a rápida as· 
l'ado então com numerosos apartes, a. tin?dos à recnnst.rud" d-:.'1 51 t~'o;Ja, O Sr. Heribaldo Vieira _. Muito c~~ção do cust~ de vida, que se ve-
fun Qe chamar a atenção dos repre-· a.pos a Segunda Guern Munmal bem! nflc.a atualmente. 
sent.antes brasileiros àquela C~onfe::ên-- I o sr. Lima Teixcua __ Permite I 0 SR LJlN O Sr. Lino de ltfattos - Permitf 

. cw .. yara o f.ato de_ que ~ nos, os dll. v. Exa um a,parte? --ltf-~-Q DE ~~TT'V9 - V. Exa. um aparte? 
Amenca Lann~: nao bastavam con-·f loorqu~ at se reahzou r.r:_a.ovt:lo efi- . , . 
~;laves de sentldo social, qt;-ando se O SR. l!JNO QE_;,.:\-1;:\"ffOB _ Po.s 

1
cwnte_ de que resultará nao bl2llefielo q SR. LIM.A TEI~:.IRA - Com 

:pretend:a, como no casO do Pa11am:1, não. . e...'f.clus~vo para o Bras11 .:l•as para t.o- mtuta honra, nob~e Senã<for. 
}Jre<>~'l~ hom_;nage~,}" Bo!ívar. O que I 0 Sr. Lima Teixeira _ J!sse.s vinte !~is ~efe~~i~~d~a - Amer;ca. l.at.ma, ~ O Sr. Lint? _de ~a~tos- Que!o fa~ 
o.<; ~--:.tmos- oa Ame.1c~ do Sul e da, bilhões estão na depen:~êncJa da apro- lerras dessa . 5,. 00 .9ue n,:,~, brdsi- . :.:.er uma retiflcaçao as declaraçoes de 
~_menca Central deseJ.·v;a_:l~ era pre .. '\?ação do Congresso Nadonal amt>ri- ~e.:'l como a C:~mp._eensao.,..., ~"~•:n., ;Jaí- j V. Exa. qua~do aflrl_lla que, na cam­
tlsrt;n_ente que nossos vrzmhos ds. cano tanto assim que quandn os pe- dor VenezuelaoJJvw, Para..pal, Equa- I panha, o entao ca.nd1dato Jãnio Qua­
Amenca do None exomma~em bem quenos pallies se re·t~ltaram e olei- Cos'ta Rica e ia Peru, Guatemala., dros, hQje Presidente da Rep\lblica, 
~~11 ccmpo,·;tamcnto em .rehnw à E.U·· tearam quinhentos milnões de dó~ a- e grandes .. pt_O: ?u~r'J:3, pequenos 1 ou mesmo depôis de- ~mpossa~o, teria 
1 opa, depo.s da Segunda Gt.•erra E~ r c« não foi possi.vel à Delecr,..,..ão dos. ~·a aa A, ".e. mteorarao na econo-~ declarado que tomaria providência;: 
seu comportamento com rel3ç· · ... , ,_a.,.. · ~·~· 's mcncas p,· .. a qu t d · j d A . ,· : · ao a. Estados Unidos at.en~t-~r. de imediato, Cumprê pois · it ~ u._ e o cus o e -y11 a e~cesse. c 

mellca lat1.~a. ~a ·preten$àO . .;ramb~m essa quantf?. da maim . ;.~ess~ ar esse detalhe P}_eço. <:las mercador1a5 ban::asBem. 
Nessa ocaswo mostrava eu que, :o. d<>pende de aprovação :~eb Cono"es- I menta da l~f,?1.~a~clt-. o .comporta- j Nao· houve por parte do candidato ou 

p·e:exto de am<)drUl a.puns 11:-:tse.:: ~ Na.c'o l oâ , .. N n- ;"". ;. I • I ~g-l~:!O ras~lCJra - pois I do Presidente da República declara~ 
e:1ropeus, m~na éspécie de com!Jensa-.

1

so J na grBnae .. Fly?.O ~n. 1 ci~le ~0~~~~1~~eocupou mwto mais Com f ção _alguma nesse sentido, O Chefe da 
?a,o ~elo es!orço de gu~rra, o,s 1}-úrt.e-· O SR LINO_ DE MATTO~ - No- 05 ~ •• d~9 outros do que com Naç::o teve como ca.ndidat.o. ação mui­
~tmer~canos lhes httviam destinado, bre Senador Luna Te1xen·a, .=:xata-1 .. 0 no..."So pa · to smcera, ao dizer à o_pinião pública 
:pelo "Plan_o M~r~h<lli'', a, quar,tia .J.e meme por sa~_nnoo que a tarefa n§:o O Sr. Paulo Fender _ Permite V. qu: lutaria para psta.bi!izar o prtço do 
doze e mew b!1hoes ~e _dolares! com está completa f' que "'l~Hpamcs a tri-~ Exa. um aparte? · cu~to de VIda, logo _que comeguisse 
essa fabGlosa 1mportancm, em reeur .. buna, na con--:.cção je que est\t Ca~s. 0 $R fTNQ rP.stabelecer a normalidade econômic:~ 
sos de várias ordens, puderam países do Congresso Nacio:1al fará com oue toct h-- DEl MAl:[Q,S Com e· fimu~ceira do país. Alcançada essa 
<·orno a Alemanha, a Itália e a Fran-· a Casa congênere. no:n~-a:Uer;cana I 0 0 prazer. · n.ort1J.ahdade ai. sim seria possível co-
ça .. par~ c1tar apenas as três princi- ~compreenda que os nns.~llG aplausos 'O Sr. Paulo Fender _ Corroboran- g;tar .. se da estabilidade do custo rJo 
}Jttl~ vit:L.mas da guerra, bem_ como s; ;n.os res!llt~~os da ._;onfer0~cit't_do ur_u- tio o que disse v. Exa., merece a lau- vt_?a, m';l.s ~rometer que iria b_aix~-lo, 
Jnfuatella, em tempo relattvan1ente igual Slglllflcam a a.nt.f'{;lpaçao aqs 1 Ms as dec~arações do Minisü·op Cl _ n~?· Jam~1:; t::} promP::sa fot fe1ü•. 
pequem?, restabelecer-se e voltar :1. ,nossos aplausos ao ,Panamentn norr.e- hlente Manani - nosso dele ad .:._ Es·La .a. rebfH""C?O Que •V. Exa. há-rte 
normalidade, como I,~,c-··es de primet"··a 1amencano qm, i>'C>"" ~r\Q, n:f.-v deixo .. .t"i quando insLStia, na conferên~ia 0 em J1E'l'lTittJr PU frn;a constar do disCurr" 
gr-andeza. Entretanto, boa part~ dês·· de apmvar a medida. que s~ dev~ria. falar não de Países de V· Exrt. 
~es recm.sos que os norte-amencanos I Em últ'ma ~n T .·> t t r:l subdesem•olvidó.S e sim de re,.iões .sub- ~IMA .TEIXEIRA _ v Exa 
ttC.'.>t:na,vam aos .. ,P~LSes Europeus, sob ner..hum lf.'H'Ol', ~~e,n~~i~u~a .r~.::~oJ~ ctesen~olvida.s da América Latina. t.Blvez nao-"fenhã ãpre€ndido b'etn 'b 
~r ~~_eLxt~ de t«Cl.!ltar-t,~es as .~ons·· 1para o~ Jat.~no .. americ:Plos. mas de 8 ° SR LINQ,.._J:l!!:~MATIOS - O Ol!-e. eu disse. FUI{>' aue o P1·esiãent·e 
... u~oes ce __ guena, ~.am en\:ados lato de compreensão :1. fim de qu~ os dparte dç n~bre ~enã:Cfor PauTo Fen- .Jam~ Quadros afirmara que. restr~­
pu:a as co,l~mas afncap.a.s ?nde :na!~··/vint-e paí.~es ct.-1 A.méric'l !a,t.iml :õ;e in- 1 e~, c~nhrm."' ? fmal aas minhas pa- b_rlec1dn a VPrd?.de c!lmhial, a tendên­
na"as ~roc.ura.valn, no plantio de_ cat~,... 1 tegrem na ~Di'l.Otl1la do t.:ontine .. ltt: t:;as: o. B:asil· s.e colocou nessa con- cu1. era baixar o custo d'e vida. E s. 
llo de .. mnolvime11to da produçao de amertcano ~tencm m~ernaetonal, na posição de F.xa. fez ess:t declaração várias vêzes 
cacr!.u e de outros produtos, con~o.rrer I · . !1derança cont1nent.al, a serviço dos ntravé<; dos jornni<::: · • 
com o Brasil e estabelecer desiguJ.l·· o Sr. Lima Teixçira - o n1~b!e n·mãos latino-americanos.. • 

0 
. c • ..,. ~. • 

dade no mercado internacional tmt.re orador perr.n!te, um at:al't.e? 0 Sr Heribald v· . . t Sr. Tfenbalào._ t.:'1e1·ra - Jusm-
o que prodt;<zfítmos e aquilo que na.[ 

0 
. fo· 0 • d od. àezra - O Brns1l men e em de-correncut da Instrução 

produzido graças aos esforços dos nor·· "' SR. LINO D~\~rfrp~ - Pois I I gran e me Ia or.. . n.Q 204; , -......... 
t.e-ame:dcanos. l.nao. O flit· LINO DF]. .M_ATT.OS- Foi, º-.SR.,_ LIM-A.. TETXETRA- Aceite 
.~e~ttamos que êJ?SC tratamento p:·e.. . O Sr. tima ";Ce~xelm _ Os e!11pré'.:::-~ cc:~o dlz o. nob're' Se~aâor- HeribalQo o ~e-aev. ""EXâ~ ·('tbstarin Pntrc­

ei_ .. ava ser modifrcado. Recordo-me, ttmos es.tão condtcionados à a,nre~en- VwJra, 0 gunde n:e.dmdor, o grande tanto que os colegas mE! permitissem 
mnda de que, em outra oporfnnitladt! 

1
t.nção, por parte de c~ja Pals.·(',e um coordenador. o eftcwnte reRlizador, cm:npletr:r meu pensamento para âe­

<tt~a~do pas.saya pelp .Brasil o. Vice 
1

prcgyama que serâ sti!Jmr.li<lo a. uma, i ~om essas ."".Pal~vras. Sr.·. Presidente, pms _entao apartear-me. Do contrário, 
P1 es1dente nortc-amenca.no Rlchard comJssão. Esta opinara fôb!'e a con- ru -~to em que fiquem reg-Istradas nos ao fmal do discurso se -2oncluirâ que­
Nixon. - e o ilustre homem público, veniência ou não da apllcação do erri- Anms dest:t ~as~. a"! nossas homena- os meus objetivos não foram alcança~ 

. poste~·Iorm~nte.. percprrendo Países préstimo. :ens, ~o_r . a?~ectpaçaG, pelo trabalho dos em virtude da deferência. pn.ra. 
arnencanos, fol agred1do em algum~; " _ xtrnm?mano que. em Punta Del Es~ com os coJeo-a.s. permítin:'Io-lhes todos 

.'cidades, e até mesmo apedrejado, ·em O SR. L!NÇ _DE 1\.1'A.JAQS - IÇ te, renl~zou a ctelcgação brasileira, ;.:ob os flpartes flue aueiram dar. ·1 

Caracas·- chamávamos a atenção uma dM ?ond1çoes p;ti·a n efetivação!~ chefia do Exmo Sr . .M}ni~tro da Sr. Presiõente', vou explicar comO'~ 
; para o ~ato de não rcpresent.Qrem .. ,do empréstimo. - . - az~nda. nr. C!~ll'!ente Màrmm. I ?.1ç~~os o aJt.o custo fie vlds. que sel 
! tais ma~Ifestações qualquer sentimen~- o Sr. Novaes Filho _ Coo.diçâo ln- 1 Etat 0 que ~- .. e.1ava d17,er .. Sr. Pre- v~nflca. nesse curt-a· -pe1·!odo de go-~ 
.Ltn de ocwf.~dade dos Iailno-americano•· dis.nens:Wel ,s:.~ den e. <Mwto bem! Mmto &em f J '~'~'P-rnn do Sr. 1Pre-siC!er1te .Jân!o · 

. • » • • . almas). - · 6ua:dl"''t!:. 

' 
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Os jornais abrem manchetes, mas Ioterfa: .. o seu dia cbegará", porque, mente, t-m detrimento dos trabalhado- I Estados e 'do Povo, reclamemos t1c 
não ,é só. Um àêles di:o:: I Só me~mo co~ .muita sorte, é que a res, ôaqueles que vivem de salários. I Cbefe da Nação e solic.i.tamob p;ovl• 

umamor pUblico na Guanabara. ascensao vertl_gU1o~a de preç~s sera Que o Sr. Presidente da Reinlbltca,l dê1~::ias enérgicas contra o que vem 
Chega de aumentos.·· contida .. Infel~zmente, como Já de~ que tem demonstra<io tanta energia i ocorrendo. Se S. Exa. dinam1zas.se 

Neste outro jornal se diz bem, por-l.clatei, .o Pres1dente Jâmo Quadros tome providências no setor.de abaste-'1 o Ministério da Agrlcultura e :Dromo­
que não são cálculos que tenham .sido nno fot para. a campanha. com um cimento. vesse o desenvolvimento da lavoura 
forjados pelos jornais, são dados pelo programa. so agora s. Ex~ lembrou- O Sr. Lino ae Mattos - Permite de subsistência. como o milho, o arroz, 
lEGE. Demonstrarei a verdade do se de criar a Comissão NaciQnal de V. Ex!!' outro aparte1 j o feijã.o e a mand~oca., possibilit~nd'J. 
fl,Ue afirmo pelas declarações das Planejamento. E a burocracia está aos pequenos a.gncultores ttJ.awre.s 
çua"~s lerei apenas uma passagem: dominando o .a~vêrno do Sr. Prest- "'º-ªR LIMA TEIXEIR{\ - C'orn f safras. . talvez estivesse co~co~-rendo 

E' "1J"lt.ima Hora quem afirma: <:::ente da R-epubllca e S. Ex\\ mesmo muito -prazer- " -:~·-~ -para mmorar a situação dlf~c~~ 9t~e 
~ . ' o Pais atravessa. Mas o Mm1ste-rHJ" 

o reconhece, porque, numa das reu· o Sr. !-tnO t!_e Mattos- Feriu V.~' da Agricttltura vive em abandono, se .. 
f(Com 0 quilo de carne-vefde niões com seus ministros, num dê.sses com mUito acerto, um dos aspectos da nhor Presidente. Qual a medida att1 

elevando-se de 140 para 200 e 210 momentos em que se perde a .sereni- aumento do custo de. ~<!a. Na reaJ!- agora tomada pelo Govê1no para 
cruzeiros, a eco~omia doméstica dade, fêz sentir a S S. Exas. que era dade, êle deve ser diVIdido enl d.uaa dinamizá-lo? Nenhuma. ao que me 
~ofreu pràticamente, aí, o seu contl'a o excesso de burocracia. E, em parte.s distintas: há. o aumento pro .. conste. s. Exa. deve donduzir 0 seu 
rnaíor golpe, sOmente igualado todos os seus bllhetinhos, diz que não· veniente do reajustamento da. sttuu.ç§o MiniStro da Agricultura a promover 
corn o aumento do quiiq. do pão, mais admite a burocracia o que in· nnancei.!'a do Pais, que se qualtrtcou, nos Estadoo, através da Seção de FD• 
que passou ele 40 para 5.S cruzei- dica que S. Ex~ compreende que ela mUito bem, ·lU! "'verdade cambtar•. menta Agrícola e desenvolvimento da 
ros. do leite que subiu de 21.50 est.'t entravando o seu Govêrno. ~te aumento era inevltã.vel. Não hou- lavoura de subsistência que tanto ne ... 
para 24.5Q c:uz~iros, entr~ os gê- o Chefe da Na~ão tem feito promes- vesse a rnstrução 2<H e as demats. o au- cessita, neste instante, de amparo 
neros de pnme1ra necessidade. e: sas a respeito da n~forma carubjal e menta teria se verifica<lo por fôrça da para. que possa oferecer abundância 
ua lavagem de roup~ que passou j um dos jornais que fêz a sua" campa- inflftcão a. que o País estaria 'lbrü:!acto 'i~ pr<'dutos, na coneorrêl}cia normal, 
de 75 para 135 cruzen·os. nha 0 Diário de Noticias. ainda ontem no Govêmo rigoroso do Presidente JA- con$eqüentemente baratear os preços~-
--Por outro lado. as instruções pubÚcou a seguinte afirmação, no seu n1o Quarll'os. Mas a dlterença entre o a fim de que a c~asse me~os f>avor~-
2M e 208 da SUMOC _d-esenca- artigo de fundo,.. o que aliás rev-ela in- aumento!"esultante da inflação e ore- clda, aquela que VIVe de salários mal8 
õeara.m u'?a corrida nltlsta, que dependência, porque parte de um jo.r- sultante da.s Instruções é que enquan- baixos possa usufruir uma situa.çã.g 
atingru pnnclpalmente o.s deriva- nal que apontou ~' Sl'. Jânio Qcl·-ldrus to e a inflação não seria conttda ja- de equilibrio. 
-ctos do petr~leo. farinha de trigo r.omn 0 melhor c.andidato para presi- mais sem uma provídêncla drástica. o Sr. Ltno d.e Mattos _ Permite 
e papel de nnprensa. A gasolina dir a Nação. como a que foi tomada. Porque o att- v. Exa.. outro a-parte? 
con111m, a exemplo. passon inicial- mento resultante do reaJustame·nt.B, 
mevte ,de 96,60 para 17,6{} e já F. êste mesmo Jornal que condena a por fôrça dessas Instru~ões. chamadas O SR. LIMA_ TEIXEIRA - Com 
està a 21.60 cruzeit·os, sofrendo, politica de s. Ex,íl _ ge.sto muiio Jou- "V~rdades Cambiais" tem um têrmo ~ niuíta honra. 
portanto em apenas alguns dias, vável, pois demonstra um sentido al· -para. O outro aspecto é o aumento o Sr. Lino de Mattos_ Estou certo 
um ucréscimo de 133 por cento, tamente democrático. Para conhecí- resultante da exploração. Nfst.e par- de que no int1tr.o v. EXa. está con­
pil.ra não falarmos na ~asolina mentD da Casa. passo a Jer o artigo c!· ticula.r estou realmente de acôrdo com vencido de que comete injustiça contra. 
azul, um pouco mais pura, que tado. sob o Título, "Bases de Opera- V· Ex~. Infe11zmente as m~did?rs que o sr. Ministro da Agricultura, porque. 
esift auase a 30 cruzeiros. ção". deveriarr: .ser polici::~ls. ainda não lo· nobre Senador Lima Teixeira, nume--

Devido a êste aumento. as . g-raram exito na re-nre...:;s!io aos explora- rosas vêzes. no oovêrno passado, 
companhias de transporte cole~ Em mnrço últuno,-quando ..,da en-' dores dos necessitados. v. Exa.. ocUpou a trlb-una para crl--
tivo (ônibus, lotaçõeS' e tAxls) trada !=m v~gur da }!1~ll·uçao 2 ~4, r 0 SR. LIMA TEIXEIRA _ Obrlt;a- -'!car ,exatamente êsse setor tntnis--
já se encontram, em fase de in~ o PresHiente da Republlca e o MI-- d--0- --~~ - d' 1 d v Exa terial pelo abanc:ono em que_ t' mesmo 

nistro da Fazenda em sucessivos 0 P r es a concor i:lnc a e · · E' 1 ~ M tensa campanha de reivindica- . '. bl" . num setor que sentimos a olhos vistos se encontrava. ma antigO uo J• 
r~o de aumentos niio Inferiores pronunciamentos_ P_u lcos. mam-~ apesar de ter à su freÍ1te um m-nl.ta~ nistério da Agri-cultura. O Govérno 
a iro por cento sôbre os preço::; restaram a _conviCçao de que a r~- que segundo nosa a Im ens é ho- passado. bem como os outros g'l\'t>Tnos 
atuais... fm:ma cambml que executavam nao a _s pr a . se interessaram pouco por -ês<>e setor. 

afetaria o nivel dos preço.s além de ~em en~Cico.l Na o c~~heço 
1 

lefs}a- coube exatament-e à atual actminls-
FJs por que,- Sr. Presidente, eom 2 por cento. Os preços, porém, não içao que mn ores porres, nc us ve tração a preo-cu:paçâo maior em favor 

1ôcln razão, aS cla/'ie~ operárias e os s~ vêm co.mporta.nào d<:_ acórd_o _cçm Pr:ã~ ~1~lr;to~s, ~t qute asf~~~ls; ,J).o Ministério da Agricultura. uma: 
::dndicatos pleiteiam. n(!ste instante. o ta.o autorJzadas prev1soes OflclaJs. f:e1 d E ·1 ° 1 an ~ f das primeiras provid€ncia~ tomadas 
aumento de s~lário. Não é possive1 . Os p!·óprjos órgão~ do govêrno . e conom a. a Le de e esa. ·· foi a que diz respeito ao preço m1-
~1tle ·a corrida ex-l:raordinária da li.lta revelam, a esse respelto, que a ~lta! O Sr. Li no de Mattos- V. Ex~ está 1 nimo para os gêneros de prtmelra ne-
~o custo de vid-a continue, como yem, dos preços tem s1do b~m mmor, eqmvocado. A COFAP. não tem êc~ses ce~sidade. Hoje, o lavrador Já sabft 
ttcontecendo, sem relatividade com os nota~a!llente quanto a g:_eneros ali- podêres e, por esta razão o Sr, Pre-! que quando phnta f'E:ijão, arroz, mJ1ho,• 
vencímentos do funcionalismo público ment1c10s e ao vestuáno, os que I sidente da República insiste com o etc., ê.s-ses artigos princip-ai~ na ali-
e com o salário mínimo fixaóo -para mais repercutem n~ _desequilíbrio 1 CongrPsso para. que ll1e dé a Lel Antl-~ mentação têm preco m!nrmo t"ara'l-
os trabalhadores. d?s orçamentos indlVlduais a que Truste. \ tlâo. o que não ncontec1a no P8''sarlo. 

Vivem adstritos os trabarhadons e . Outras providf·nclas estflo s-"'ndo Lo-
O Sr. Uno de Mattos - Permlte a classe médin, princip:lis vítimas O SR. LIM~ ~lX~!tfl -Eu _trtt.• r n1adas: quantü à que diz respelto no 

V· E.-.;~ um f!Part€'? da pressão a.ltista. tei aqul n legJsra~ao ãe 51ue dlSpo~ a· crédito fácil, accessfver aos t-H'O'll"!'ns. 
r. on "_M,é.. '!'EIXElRA Pols Um estudo recente realizado pelo 1 COFAP, qu~ lhe _dá poderes Inclusive llanadores. o Banc·o do a:-r:sil ec:+~. 
~ .. ~.AJL -~ IBGE, e que não atinge os meses~~ara a P!'Jsao_de_mfrator.e~, Mas con· se dnndo ao Juxo d-e pe1·ror'·er. e-n 

ní'í.o. de junho e julho, nos quais houve _tmua a.quéle on~-~o permJtm0o e ro?l- Viatutas pró-prias, o interior do Pnfs, 
O Sr · l~ino de Mattos - Fiz opo- aumentos consideráve~c;, re\'ela que 

1 

cedendo _oumen~Qs sem U~~ anáhse oferecendo dinheiro àqur-les c;UI=• o'l~"-
.<;Tção d'tlrante muitos anos e reco- os 2 por cento da estimativa pre- meticulosa nas .. antes de Ol!.t:Cm, para I rem efetivamente trabalha! a_ t~rn_c 
nheço que a tese é fac;cinante. Nada &idencial foram cxcediçlos em va- con_hecer .as ~ausas. +"' ., _ ·ne sorte que í\~-es resulta.J.PS Vo."-'"A. 
melhor para lmpressiouar a opinião rios casos. da mfla?ao t-~o .~ssus ... d~ra de pre,.o., Exa. deve com~l'eenàer. home-m exre-
rníbiica do oue ~ trela: do aumento . . que se -c;em -.;enLc_ando ulttmarr.er!te, rimentado qu€ e, não potiem :.-er unr-
[~e custo de vida. Manda a lealdade . Clht, m~ segmda, IX! au!}1"nto~ vcri- ~A reforma camb1at, a!irmou ~m:ta.s dia tos. Estamos .etlmpteo,;.1cto S.$';O:<l 
t1ue, nós situacionistas seJamos 05 ficados, sob~e os qua1s nao en_t.ro em yezes o Sr. Preslrtente da. Repubhca, seis mese?. de administra~r.o. Durante 
primeiros a reconhecer que, etetiv3• d~talhe, ct_ev1do .a sua ampla dlYUlga .. ná provocar a alta do dó1ar: mas êstes seis meses 0 Govérno potle se 
mente. tem havido aumento do custo çao a traves de Imprensa. dentro de algum tempo êle .se nor.. dar por feliz em coordenar a(!ullo QUE: 
de vida. Não se poQ-e negar o que é Diante dêsses aumentos t~o astronô- ~a.liza. E .não é iEso o que s~ ve· estava desordenado, o que estava anar .. 
evidmte. Entretanto, r>,e V. Ex~ se micos, não 'N!Sta aos trabalhadores se .. rlfica: ~qm ~tá um co1115';;táno _âo Qliizado. ASsim, neste partic1lUl.r Vo~sa 
r7er ao trabalho de examinar o~ pre- não pleitear n~vo salário Mínimo. o própno -~~rre10 da 1\.;anha ~ do Se- Exa.. está equívocadó, o !v.:Linlc;;térlo 
ços das mercadorias - e ntin vou preço da gasol~na, fator de equilib-!"iCI nhor Dru wm Brandão. da AQ-ricultura. està em màos de um 
mufto longe - de J9' de fevereiro de dos preços dos gêneros de prlmeira ne-- A nottCia dia a àuz homein da terra, de um agricultor, 
1955, quando comPçou a gestão do crssidade cujo transporte, em grandP homem que conhece o metter. Os r e .. 
Presidente Juscelino Kubitschek, e escala se faz por estrada de rodagem O mercado de câmbio asslnalou sultados virão a .seu tempo. s~ts 
comparft.:.Ios com os Qo din 31 ãe~- em Brasilla atingiu a vinte e sei.; maior procura do dólar esta se- me.s-es- V. Exn. há de compreender 

l d d mana:-. Alguns dias, como 5v. e é bem pouco tempo jrme ro e 19\11, quan -o S. Exa del- cruzeiros e oitenta. centavos o ut,;o ~. 6,1!-ffiira 0 mercado -e3têve bas- - · 
~ou o Govêrno. verificnrá. que o au- no Rio de .ranelro a vinte e um em- tante agitado. os meios finan- o_ sn. LIMA TEIXEIRA - senhor 
mento de prcco àe muitas mercadO. zeiros, ceiro.s estão venct.o com alguma Presidente, o nobre Senador r,ino de,.-
rtas foi na hase de 500. 600. 1.ono e Sr. Presidente, custa-nos acreditar preocupação 0 fato da acertada Mvttos revela uma faceta da mtnha 
2.0()1}%. Foram aumentos homeopá.- viesse o preço da gasolina- embora política. cambiai e monetária: e atitude nesta Casa. Crtttquel. real .. 
ticos. em pequenas doses, n:'io mutto ainda nã·o sejamos autosuficientes ma.., mesmo bancária não ter corres~ mente, muitas vtzes o MinH-térío da. 
'Percebidos, não muito sentidos peta disponhamos de grande parcela _ a pendência na área fiscal e orça- Agricultura; critiquei~o porque achava 
opinião Pública por que nfio multo atingir a tão alto pre-ço. como não irJa mentária. Por outras pa.avTas: 0 que devia seguir novoS rumos; e quan-

A"xploractos !':)1' nó.'l oue f:l7Í'l'1l ruo- isto repercuti!' terrivelmente sõbre 0 rigor que 0 gov-érno lmpãe ê..s do criticava o Ministério da. Agri .. 
siçã.o. Ocorre no p!'ogra1na. que o atua1 custo da vida, mormente quant.o' nos finanças privadas não é corres- cultura, criticava o IDE-..1 Partido, po-r-
Presidente está seguindo e já tornm.1 g€neros de primeira necessidade? No pondido com medidas severas vt- que seu titular era do Partido Tra-
:Pz~bUco, é que estamos. realmente. e:n entanto, 0 Sr. Presidente da Repúbli- .sando a redução do ''deflclt', Em balhista Brasileiro. 
busca não só d-a verdade. cambi~l mas ca continua p-reocupado com as gran- conseqüencia o cruzeiro começou por outro Jado, no enta11to, aflr-
da verdade econõmi~o-f:nanceua. .da des sindicttncias e se esquece - esta a deteriorar novamente no n1er- mava que o Partido não tinha culpa, 
nacAo,. quando se POl á:. um paradeiro 

1 
e a Verdade! - de exigir providênclas ca-çlo de câmbio. porque de qualquer forma. era um 

defJnlttvo a e~ta sJtuaçao. Estou certo 1 enérgicas da COFAP, órgão tncumb1- Has Sr. Presidente, a!ém dêsse as- Componente do Go\·êrno. 
de que €ste dia nao está longe. Vossa do cte 1mpedir a ascensão t-·ert1g-Jnos-a pecto üa vidn. brasileira verifica-se Declarei, :p.es.sa ocasião, que 0 Par-~ Exç.. em breve, terá oportunidade de do custo da viâa. Em grande pa~:te, 411e de hora a hora a situação do tld d 1 • 1 
1·egtstn1r que êss.e d!a cbegará, nor- ., 1·1,flaça·o ve".1·r1·c", da "m ·~-. 0 causa .., o ever a ter ürmad.o um convên o 

... " !.C .... ... Pais se agrava. E' imprescindivel que com o pr 'prlo Gov'rno n oca lã 
.:maUzand(H>e a sttuação. ganância, a exploração dos que q-uerem a Imprensa _ e aqui se há-de con- 0 t: ~ • a s 0 
, O SR. IJMA TEIXEIRA - f!/) obter lucro fácil, Que se aprove1ta.m da citá~la a que prou-ste veementemente etn qne brocn.va: seu apoi-O, no setltido 
'\.nlesmo empregando-se{) "s1rw-an" áa situa ... :>o ~ar,"- enrlauece-.. tran""'Ol'Jaw de exigir determinadas r_.Jetrida.t em ~.. ........ ~ •v __.. " - o .n6!s outroo. n:ore.sentantes dos favm· do homem do ~a:mpo, t Qtlla. 
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,d-e~~.:; serh- a q:1e eu anunc.:u-:o~ desta. I !.1=-.ioria, _E:m eJtercicio, que clam:.1, mas àe cria~. na opinião _pública a eerteza. 'd:a.r equilíbrio ao orçamento e, sobra.;' 
't..dn.:na: o a2.S3nvciv:;,nen!:.n e1as la- wd.a a. unprt.nsa. ori:\.S.l.e~.ru.,__ . _ I~Q~ qlle marcha.-para a. batalhl\ q~ pro- ~udo~ revita.lizar a moeda _que ~nco.u.­
' :m. a.s te ~ü-Jsi.-;t..:nc~a- <c! asststrru;1a j ~te, p;:;:-t:;.nw, o ::..p.::.o que deiXo L..;.Çv..J. .....au, >:h . .J."'H~S1'-Ien~e! .Hasr;a trou em sHuaç1:1o de penUl'1a. Isto :fei• 
n::;, 1 .. Jr.1 ... or, pn.porc.on~n{ÁD--lhe. cre~ aG_ .. h,_ p<: .. .d.n'-<o ::.o Sr. Pres.uetlte U<!- j de medid~s esparsas através de bilhe- to, teremos grande canlpanha agi-t· 
-(~._0 J.,.tll, a J'U"0:3 b:trmo..,, wciliian~ I J:(.'PUbllca. \'O~le :seus oillcs. para. o.l f tmhos! .Nao vemos o Sr. Jâ:njo Qua~ cola e, consequentemente< o que v .. 
'- .... -.r.e d.- r~~~1:w~:âo ~= maq•brt~s a:;r1~ ~t'lculcura, dC semioo -real aqueles Qros conjugar es!orços c~m os~ varias Exa. e todos nós deseJamos: ç:usto de 
·c-o.as ~ tmtcres, p!!-<:1 q,a.· pll'it';:.~e 4.1--.:! -qu.e~c.ü a Ue1e.:><:l. Uci. p~O.to.U:Ç<-~-u .:...,::•1- ~ se_wre;;; _aa. própna Act. ~llllllStraçaC! Pu.- v-lcla e<.!UiÜOrado e meüwres .condições 
;..a JJ.L.e:r ,,u1., .t>a!'nt.o e ra.:.cr aescer 1 cv~a. que !S~ deu.cam a ttg'~'l001t.-Urd {1.8 bhca_, VlSano.o a soluçao no prob1eroa, de vida p:ara o povo.' 
0 t; _; 'l- o.~:. 01.,~rLJ';Üo. 1 st;.u.:;rs-~.t~Trt."'"~a. ~ s._l!."xa., am~ua, P':J- r.gricola. '?t:mo~lo ao.str~to ~o despa- O SR.. L!J:1A ~XE!f!.A - Agf"d .. 

:r-. .;:u;t~s '\-ê.:..es t10u;re ao con:bccime~~R •derá at€' ,<;e !t>rW1car no .Poa.er. M-as &uo dcs bllhetes ou ma cnação dos d~ço o a:p.ane senWo e~t:·:mde;:ad.o do 
to U.t lJ?.::.a c .. ;;;; fa .. w:; c .. hl-'.<.1n.h.0s não. se L1 da. o._ Exa. com {es_epço~!· arup·Js d~ 'Irab:'l}l:lo, em vez ~e ada- nobre Senador Novaes Filho, qu,:!; é 
_p .. :~ ~·l~l conh:;ce a,::-ricultu;-a. :~&.1~: o.uanao o povo estiVer i1es- 1· tar m_edwas ,obJ..,!Ivas~ s_. Exa. que também . conhecedor dos proble:Ulls 

~ . . content~ e a fome iJat~I' à paz:::t ao c ..... 1sU1~e us l.H...ílens EHL .. nu..do:; nos ·as~ a~picolas. Como a;gricultor, sabe S. 
!'lo ert~"!r";to_ o nno~e Se:l.J._d::::l.' LiUO uabaUÜdo-r s., Exa: . .aão t--enha du-~ suntos a::rícolas, os próprios agr!cul- E.xa·, que é necessâno haver, da. parte 

d; /i"~cs f~~n. f'::U. upcru> sc~-me,.;:cs. v~da sõbrc ~que poq:misueeo::Pr. :Nao n~·e.::., ~ 1.m c..e 1evar a ~J.clto um pro- rlo.G<;>vêrn~~ medidas de- proteçR.o ao 
I.?.,) ~nD, 8 •. ~t~Sldente, p.,ra se !~~ se cmpou:ue com rest:-jo~. porque e:c1.~ grama que, se não sglucw-nsx t.odos os Piopno aRnc;.ü~r que, e,m certas re ... 
:r..~t· c:n.:a bu f.J.Cll. QUal a e..e se u;~ ) ma de tuco isso está. um rato que pro~1emas, pelo meno~ resolya 4a gr,e.s do Br-asil, e tao po,re q~anl.c o 
g~~!-;-t· u~n p..-~~~a~l. O ~-r;. J:ln:?' ) poa.eia CEmauz!r s. 1!;-xa. a. um gran-1e ~.t:rlcultura, o q_ue influná con~ndera~ j trabalhador rpra:J. · 
t""::r .drm, i"> o a.s'>U•U1L o Golê~no, Ja desl"'!,·<>rtíc•:o Portanto tr8 te d.e lelmcnte no barateame-nto do cu.<::t,o r_ "'r -. 1 ,.,.""' Fl.ll•o Mu!·t t 1· • • ct"•< ld"' · ... ....,.{ /~..,..__,.. ... d d I tbl v~. H ... .., .... - o H:'!ll 
'?.eTJ.~a~ q\lê. lltCll· au~s lt..:.n SU•:s:r, obviar êsse acontecimento, t.rate qe e v~ a ou pe o menos ll'do sua es a • ,..,.., _ 
-mas 1~'-,o omque .S. ~--A~, r.aa se pie~ ev:itar •que a t·ome venha bater a. por~ llzaçao._ . n SR· LIMA ~:§Je"@JF'fl. -Já tri1-
1Ht:.:tr&, n_o_ setor ag;wo.n, para fazer •ta daque"!es que trabalh~w1 ern prol do ·l!nag!De V. Exa. o que ocorrera no z.rn~am nestã'lSãsa. -pro)ef?S com o ob-
f1ce à<;· t'tlf'f'Ulrh,-des oc? esta, mos sen~ dp<lpnvolvimento da. Naçau. · dia e~ qua t;vel·wos gmncte.3 sanas de Jetlvos de dar ass:tSten_cm ao traba-
·trnflt) com muito tnais fôrça neste ins~ 0 Sr Novaes Filho _ Permlte v. -cereaiS ~.~ao pudermo.:; colocá-lo:;;' l~ador- rural, como .se êle tives.5e a 
iante.. Exa uin aparte? .cQm factli®d.e,- nos- maw_r~s centr?s SÜl~aç_ãf?. d_o trabalnador citaclml) .... 

· - ""consumidores c;:o Pais. Can·ao _ou nao TaiS uuctatlvas oodem provocar, mel' ... c.._-::. Pois bem, Sr. Presidente, era como 
~Li:ler da Maiori·a ~14 exerctcío que 

q11eria trazer a h)inha critica ao Sr 
.Presid~nta ela República; mas, ao 
mesmo temuo, "pedir a S. Exa. que, 
mais do quê nunca., volVa sua.s vistas 
para o Mihistério da Agricultura. 
Não enc\i.rÓ, aqul, a uessoa de Millis­
tro e sim um r:;et-or da adtni.nistraçãv 
pública, que pr_ecisa ser dinFJ.mjzad~. 
oue l)recisa correspqnder à ~espe~tatt~ 
va daqueles· QUe acreditam na Agri~ 
m.ilt.ura. E' nreciso se dê sentido reai 
à fràse ou e' corre mundo, de que o 
:Brasil é P~is essencialmente ~grfcola.. 

Precisamos, como nunca, fortificar 
o MiniStério da- AgríC:JJltqr~ que, tal­
.:vez. - muito embora aEslm náo o re: 
conheça o citadino - seja o ~inis­
tério mais importante Q.J\ Admimstra­
ção. Prrc!~amos, t)elo men~s. da. COfl­
.iugacão de estercos ?'} Mtn!~térip da 
Acrric,lltura, do Set'Vl('.O Somal RuraJ. 
d:1 Cart~ira de Cré-dito A_grícola _do 
B3-n-c0 do Brasil, do SfrvlÇo Naclo­
:m.l dP. Im:JUacão e Co1oniz.~ção . .se­
to-r!'~'> que, se funciohnrem entrosada­
mmte e não disper~iva:mente, como 
na atua1~dnde. poderio .prestar reais 

~ "'=~erviços à agricultura ·brasileira. 
- Sob éste aspecto _é que invoco . a 
nt.ençã.o do Sr.p Presidente da Repu­
blica que se tem revelado homem 
em.in'ePteme-nte enérgico e que não po­
de nem deve q'.ledar-sc indí1erente à. 
ascenslio verticrinosa do custo de vida, 
contra a qual f:octos o-s jornais já ela~ 
mam. Fique ciente" S. Ex~. de que 
é tnuítD mni.s periposo permthr que o 
pov-o amanhã sintll agravar:se n. si~ 
tuação -de necessida.de em face ~<JS, 
salários bgixos-e do alto custo da Y1_c1~-· 
o que pn-d{'r.á resultar em sérl.as d1f1· 
cuidados tl?t·a o nnvêrno. Mfl'or.es _do..c; 
que a.<> prenrunaçõ~s oue 8. E.xa. tnm 
tido em uhu;:ã.o r\ fatas- de F:omenos 
jml')(}rt1ncia., corrl(}Uf'irc.o;;. eomo por 
~xemnlo, a« rinhas de g-a!fl. a 1ndn~ 
ltlP..nt{>..ria rlas mác.as em concursos~ dE> 
heTP'l.~, ur.Q;~inlio A--1180 de maiôs. a 
roupa d,. fu'1cio.n'\1!s;n') "tJúhlico. en~ 
fim. oue S. EXR-. sP prP.ncune cotu os 
:pt'oblpmes naclr-n~{s d"' mR-ior re~ 
)'H~l:"CU~~!\0, COn-10 -~<>te (111" ::~t1n!!P i!ii'P:­
t"-"ment~;> o novo, - o aumentO_ do 
~ttr,.t.:> de vJda. 

Sr. Presidente. n.:\o vejam em ml­
bhas p~Javtas os no~res -~·)le;,o.s s.l~ 

... -eJuocioPlsta-s sen§.o o pr-opáslt{) de -cOT~. 
-~ ·21<rir, de auont.?,r soh1ri\o para cert<Js 

êrro~ que Venh!'l not9r-:Io n;t admlnls~ 
tra"f'l do sr: Jãnio 0uadro5. S. Ev.a. 
~ um homem CP~t'3'1Co, c~l)D'l. port'?n~ 
to, d~ dar 15oluc~o a MU"''\S urobl:;:­
:mas. Acredito, alii>s, í't:e S. Ex'l. es­
t-e.1a. imbuído de t-oa fí-, S"';a U1"1. ho~ 
m.ern bem int-e!lcionado, desejoso de 
servir ao seu PaiS.,. 

~·l!!L~]g__X...!.!..JY\ - E" sem-. os preços, em vjrt.ude ela concorr~Cia cê - repito - do nos..~o desejo de all_l• 
pre com muuo prazer: que receoo os oriunda do aumento da produtivlda- parar ªsse:s _ traba.Ip~dores. certo im .. 
aparte c.e V. Exa. · ~de? E' ou não uma verdade? Até os pacto que fará calr a produção agr.• 

o Sr. Novaes Filho.- Estou ouvm~u 1 que possuem rudimentos de Economra ~ola. O mesmC' _pode ocoFrer quanto 
o dfscurso de V. E-:s:a: com a atençao a conhecem. . a reforma agrána. ~om a qual esta~ 
que ~pm_pre me merecem suas inter-

8 
J" . Q d d d mos todos preocupados e que não .será. 

vençÕ~s neste plenârlo. . . Que o r. amo ua ros mu e -e I fácil de realizar. . 
. rumo. Que s. Exa .. que· _gosta tamo Aind~ ont-e-m, li uma deciaraç&,o do-

O SR. LIMA TEIXEIRA - Gratv ~das manchetes dos JornalS, lance o Sr. Jânio Quadros que se encontra. 
a ~xa. . _slogam: "~~~~chemas par-a a batalha em Bertioj!a. um jornalista, ao entre-

O. Sr.~ Novae,q. FtTho .. - E ntê JQuvv :da produçao. _ vistar s. Exa. sôbre a Reforma Agrá.-
a atlt~r..e de V .. Jl!.xa., porqu.e t}m pie- - Que co~vogue os hp~ens de _mall,?r ría, obteve a re$posta de_ que nã{) h&• 
nárlo 5:1~m Opo.s1çeo é um velaria. ·re_sponsabtlidade,_no setor agro~tqdus~ via dúvida -al~uma aua.nto à sua itne-

1'\ ·C!o Lll:IA TEIXEIRA - Multo -t~ml, e leve a efeito um pr_ograrna mi~ dia h~ aoJicacão, gue acaba.tia com oo 
~~ nrmo de el'ecuçao, expan_dmdo ~ nos~ I HttifundiáriOO 

bem r . sa produçao. dando senttdo ma1s !)D~ - · ~ o .St'. Novaes Fllho --·E um Go- J"etivo à produtividade isto é uma 1 qra. ~~- .Pres!dente, quais sao êssM 
~. o asição -- . ~ • n.hfnnd1anos Quem f!cflria com a..s 

l1~1no .:::em P- . • •• .· possivel ma10r proq~çao numa área g-t"'J.UrlPs á,.reas de terra_· s~m produU~ 
o SF;. LIMA TEIXEIRA" ~ E' um menor. - . I vldade? 

oovêinv sem fiscali~uç~õ( ' se S. Exa. chegar a êsse caminho · 
o sr Novaes Filho _..., ..• ~rde. r~- teremos menos homens ocupados no O Sr · Paulo Fender - PerynUe V~ 

allnentâ os melhores elementos dé ~campo para. uma maior producã_o. co~ R"':'a. um aparte? 
e,dventêne!a, de critica. e de sugestOe:s, locande-se o exped~nte - p01s são q §R t.tMA 'J;EJ..~A _ Com 
oue aiuda.rn 0 governante a cot'...-;truir. rquitos os. q~e aí trapalharu, cêrca de mUJto prazer. . 
A atit<J.de de v. Exa. r~almente ~ vinte m,_rlhoes, segundo o IJ3GE - o Sr. Paulo Fendere....:. Quern le-Xt .. 
diO'na (los· nossos louvores. embora, noutras areas. J?.Outros setores. Com bnn a v. Ex~ que, no seu projeto de 
$:U~ten·~e pontos de v.íst.a di!erente.s número menor~ de tr~balhadores. o'bte~ R-eforma. . Agrá1'ia. 0 f;·r·p1Jtado Jo;:é 
dos.. aue nPs. d'il área ~overni.sta, sns~ riamos produçao matar se, porventur~. Jof!ilv dfs.se que mais da metr.de ele 
tentanv,o;. ,p~rece~me ttue v. EX-9..-_faz p:ncurassemos desenvolver a proP-u ti~ st.nerficie total dt:~s prppriede.de.s. ~ 
urua tn luc;tfca- ao Chefe do ~stado vtd~de numa áre~ menor, para conse~ comnosta de •azer1das de mil hects~­
C'HO-Odll ·di1 .nut' S. Exa. está iud\fe~ gmr unm produçao· razoável. Ac_?~te~. _reJ> pa-~a. cima. Dos 2.32 m_[' .. ~6-es de 
rente à nr.cd11ÇÍÍQ açrrt-cola, não a do~ ce, no momento, ~~e ~ t~mos a.eas hecf,~res qne 'Integram Of'" estabei~c~_­
t ,. qediO.ac: no Sentido de incr{l- imensas para uma p.oduçao peQl}ena. m~ntos agropecuários do Erasil, 193 
~~~fá~ la.~ Lé~hr-:3.da ao nobre eole~a .. se o Sr: Presidente da Repu~Uca n~11pões pé~tenc?m a '31JO mil rrropr1~­
r1u~c: rnerHrles a-dotada$ l')e!o Pre<:.iden~ ~olver !a~ VIstas pa~rad_o campo .cP-e.,.a~c\ t,a.rws. Assim, apena-!>i 1% da populn.~ 
t-.. • Tà--r~;() 0 ,r!ld"os, m~diclas que eu v1~ sem es~orço, merce ~ .seus sets mesw~ cão nacional possui terras ag1·ico1as. 
f',~ rf'c1amando h'>\ Cl~>ze-%eis anos. de governo. a; resolver um dos probl~~ veja v. Exa que não :,áo a.s ter.as 1e-

. s ..:z 1 J<: tado tle P"'rn?m~ mas que afltgem as classes proleta~ volutas e ínfé!'t.eis qre nqs inter-~dJn, 
r.D"llO .. e-n~~- ~~ neo :.s < .'. _ 1 ·~1 rias, neste instante. f e s1·m ao •- a' ir tab I · t 
bt:e-o: fi fq,.l}lrtA:"h' fi~ m·Rrid·o fl~r c,- a . Caso contr~r,·o marchar· ema• fatal- ,., w:rr ~;; . e.<t e ecunen os 

~ 1 1 t t d nrP~fl" nún1 t~~ • <3 agro~ pecuários: ai é Qt e estão o:; gr--tn:. 
e o ü~ -a 1

"' PC t11en ° e . · q d- mente para o aumento do sa-lário-rol~ des lati-fun_dá.rio.s. pe nós. re1}resen--
mn~:t. A Pr''llelrn - a !nct1l nc1P P nimo TeremOs e não há quem o im~ tantes do Partido T· t• ballii$ta Bt'B:st~ 
crédi!.o- - .iá ont-t-o di~ t1vi enl;~,o d~ pera.' nem o Presidente da República Ieiro, devemos xnn'latet Essll$. terras 
m; Tf'T"JO"'t!\r. 1rl'ld_f!. ntr> d<>r q1'P.~of'~ do - qúe procurar nova..<; níveis S'<llaria1s lierão que .<>er ent:re'!aeP. àquêles qní' a. 
T'l•retf,r fi<'~ ·r!'ll't.f'll'll rl.:o CrP.dit{l 11

'\'T'- l)a,..a atender aos trabalhadOres por~ POS.."?m fazer ryro:iuzir, E' a elas gue. 
coiR. P. "tnrlmt ... fqJ rio Bnn~ do Br~}'l-l oue. com o que perceb2m. atualmente, St" _refere - peile-o eu ~ o.Sr, .Fr-eo;i ... 
-:- C'~""P.'';_flue V. Exa. e.<>t.ava. presente morrerão rle fome. · dente da RenUoiiCa. 
n~. n''"r'"'O - · · · .J)__BR,_Ll_M_ê.__l'_:SI.XE!R-A_- Veja, V. 

n SR, UMA Tl!:IXEIRA - Per~ O Sr. ·Novaes Fili!O- V. Exa.. per-~~ estfto iludi-:-
feTtô':------ _,..___ mite um apa,rte? tios os homen.<; Cl-Ue não vivem na. te!'r~, 

o Sr. Novae:; ~ilha·- •.. :sõbre o ·o SR. LIMA :XED';_E!RA - Com q_ue nf-o. a tonheoem. 
novo sistema de créçUto nmbnlantt- muito prazer. O Sr. Paulo Tf'ender- Sâo·estatfs-. 
aue .1á penetrou 0 interior de t'ârio~ t ti<'as fidedh;nns. . 1 O Sr. Novaes Filho - Aeredi o quo o SR. :L!HA TFT""F.rn.A A 
Fs~a.::loo;, levando o crédito aos agr ~ v E ·t b - t · · ~\- - - ~ J;l-. v . ..xa., ·mm o reve_, vera a encwso Dflpl-l.tado Jose Jõ'futy. deve ser um 
cuik·l·es. Of'l01. cJ=~mpos, --:C~l muHp 00 objetivos por que tan[)t se bate. dt"'~s"". ('hlsol·. 
..,_.,qt~ facilid~Hle. A segunda medida T- do ·1· lá t· · <OD ""' .. , . h' . 1 t ao ce ver1 1oue - e::us trern cGJn... s• •·m~n,t,.;.~""'!DOS, Sr. Pr•sJ'den'". adot.·1da no1· S. Exa .. tam em SP'l! ar, ct· - e tárt · " ~· .. - ·· • .... ~~~~ · "' MO' 1çoes orçam n as para uma gran- _ e· v .. "':'·:~: .s. i'-O N··-,"ste _.,, po'. ·.·c-r('nre-sPntarã. tn·ande assistência a.o d h d d · 1 ·m·nto · I'·.... "' '-l,c -~ e cantpan a e esenvo Vl .... za t,err'vel úaa·J•l• re•.'•" o Pl'OI'an·a,n-~!Zrieulfcr ·e- levará novo âQimo· BO$ ,_,i I ·nda n u nto ·nicial· " = 

tl-.::L co a m o se P0 1 · Que o_ pronrietário agrícola, o dono d~ 
!P~VtDdor~s- a fixrt.ciio depreco..<; mt~ v.· Exa; ..mesmo, .que tanto exaltav>a t , " 1. b 
nfmos nara os nrinoipais gênerôs all~ nt>..sta casa a adminis1,ração do antigo erras. <:: Qilll$? .·pm-prA ao po re qu:t>J.­
m.~"''Jt,frk<::, V. Exa P tambPm eu, oue Che!~ de Estado~ setnpre lhe- féz.. a tr> o trabalhador S~o terras áridas, 
c1F-fenf1t>tnos oo:; intetêsses dos- hcmene- r••t•,·c<o de aue esquecera o .ptoblem.a lricuH.e:~~. e 0 _,ropriP~ário não ·-:li.!:')ée 

·~ ·4 " d,.. meios pp-ra. <-Óllh·~-la il'l'i.gá~!e.., E 
do cam110, ·drvf'mo~ nos ron..,.atul:n-- dtt a:;?J·ictTitUra. n~a.iltéda, nf>m ~r 11-,er pqra re~irar os. 
f"X\-'n o Pre.:::ir:Pnte .r.ãnto ·Qpndro~ UE'l"s . " · d t ~~ ~ t o .. sR. LI~A TEIXE{RA - Não tneios ·de subsi.'3t.ancia ·dp· nr-óoria ta. 
dn~s. pr-o-vl(1f-nf"Hl:S f' ex r-arw n r o deu às ntivl itjes ao-rt-colas a ên!ase. 01flía. Quer~m PnM.o, tornar mais po.~ 
l'll_('~''l('f>, ouP trnr~-0. ct-rtamente, 'IIS t> b á ' · ~ 
t--roofi,.tns-"ri11P obi~tim:~m. qu~ rie've-ria dar. como o têz quant-o re -(.fuem 1 e mutto poure?· E.' o quE:' 
~..~t.-· ao- setor industrial. r'; f.'t-f'ndem fazer?-. () :c::3,. I,TMA. 'l'EI'SE.Ill,â - Sr N1o se_- d~vur~a.. elll prime-Iro lugar-, 
"P>·-"·"~í't>fe, n~o há. aue ne,qar. no O Sr. Not'aes Füho - Não se co- dar assistência .a ~ss-e :wmem. qne c 
n.cêrv0 lie mp(if(ln<:: .:"~r:PT't::~d<~s 6n ~-.. nhece medida do Govêrno Kubitschek p-flbre. oue não -tllsuó~ de mf'!Os n"m 

.t.tes, o fato·é''Qtle a but'ocr-acia·do- Prt~'dente d!:!. R-!>uúh1ica. est.., rh. fi- de animação· _à __ at~vid.ade a~rícola. dr rec'rr.<>os banráni.,s: que tem á])e~$t$ 
rp.1tta o Governo. E s. I::w_,. deve, o 'l:Pf'-::') d<> ptPf"n'l 'nrh,;n,_nf:. 'r"''l.t~:~~.c;eo Nada u Sr. Jânio Quadros encont.rou b ~ua, terra. HH~ é d~s ··terras do se~n. 
quanto 1t11tes - já que foi para sua naté1'1. õe lT\"'Clidas e .. ••-pn.rsas no· set--or inic!ad-o-. L'ncontrou - ist.a sim """7"" a 1 fi.m", n.um Pais de- ár-eaq imt:nsas 004 

campanlla el~itoral e, depois -co-ndu-. df\ P~"ic•t1hni1.- ':. sl~uaçâo financeira. que v. Exa., cou1 tno O-nosso? 
zido à Cllrul presidencial com a;poio o t!r. f'DVff~s 1l"1·o - -N . .-:o cã') e"-j ~.u al:o sanso de jusüça, b.á Qa r6_~ Nb.oQ serla. mais '>n!Uco Õ.:!r~lh~ 1't-­
:realmente esmaga-dor -f sair dê.sse ~p.:J::-s~c;. são medlil•tc: (1-e. ~"'~'~f'm. zer<?-1, cf'nhc~er das mais crfticM, com o P:11.s cursos, e possibilidade..<; de cGnseguir­
indiferentfsmo, especia-lmente quando nil~"'"'PS l'l~'~l'" o poí<:i i_nt!'i.!'O. t nu~~ crise lnflacionár~a trerni:'J:!-rl!l. ·trabalhadores. o.?-ra. uma terra <'i.rlúa. 
A sorte do poYO, dia.nte de um proble~ n E\!?. 1 r.:n, 9"'1n~A ....,... ~ ~-'1..1 ASSlm a preo_::mp~n pnm.~ra do St. orde choYe np-enM uma t''M: ou outra? 
~a para o q~!!'! «n~o-~_.o_L!~-~~- aJ::d:\ n!)o des.t:.e-ku com a dl..sDos!diu J'ànjo Qurtdros é sanear S3 iin;l-!'~2.~- Não seria. mais f~cil isso qc1 que di-'! 

/ 



:TirÇà-feirà '15' _ ~ DWUO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção 11) ;&.gôst6 de 1961 '17Q' .. 
~lcfu "-E! glcbo.s e em.idgã-- ,;;;, <P,:ó- J,;tcl'.;;;m lie trato - acentuo - e,;,., 
j;Yrlo traba-lhador nem sempre aliaheti- estão em mãos de Jatifundiárh.~ o.J·J•~ 
r.ado, nem sempre possuindo conheci• as não exploram convenientemente . .E.· 
hlentoo sObre o ta-ato da terra: sab~·1... r.Aeciso que a lei venha para a~aa:l.! 
'do apenas que vive, só porque vive col,U ~e le.ti!úndio e tornar a tef·'lr­
lnas possuindo, em si uma grande re· ma agrária wna realidade, V. Ex~> 
CLstêncla. para s-uprir as deficiências lo.. imagina uma reforma agrã.ria qt:e não 

(Pelw ordem - Nli.o toi revisto pelo 
otador) - Sr. Presidente, creio que 
u subemenda ~. Emenda n.9 185 não 
p1·ejudica a emenda. Ela. é aditiva. 

O Sik,.~l:S.IDEYIE: ~~ t:'' 

----­,,, > •~ ORDEM DO Dlll "": 

Slr.SSAO DE 16 DE b<.lOSTO 
DE 1061 

(Quaxta-felra); 
liiqtéria em regime de urgencfa 

Cais e do ambiente. está em nossa.s cogitações. 
Q.ue se pret,~m!e então na reforma O gR., LIM..'\ 'I'E.lXEIRA - Sr . .F'.re.. Acolhen:io a questão de ordem le· 

~,grArla? Para tsso é que o ?residente sicfc?te, y:-EXI\fiõffierii ào camoo JP~ vantad.a <.:<c:o e:..'1üJ.ente Senador Mem 
p-a.nto Quadros deYe atentar. Dividir ~e .1magmar que um g1·ande prop~·ie- cte Sá. de~o Mcla-;!?cer que terá de ser 
!:1.5 terras maís próXL'1l1\S a.o.s centros ~..-áno ele terras. passe pelas priva<;õw votada em primeiro l'ü.gar a Emenda 
d-e consumo, onde e};.istem est-;adao: de que sofrem os nr-quenos agrlculWres n.9 185. Esta emenda acrescenta, de~ 
~·odagem, onde há facillda.de de tráft- do Nordeste, ou mesmo os g'randes pois da palavra "nomeados" a se­
go? E' iomá-las daqué}(; que é -pr;J- agricultores, eem .se decic!i!' o vender guinte expre.~.são: - ''por um' perfOOo 
ptietáTlo, que Pté an-ora nfio ·en('on~ E.·ssas terras? Não as dividiria para· de três anos", A subcmenda prete!i-

1'1rou asststéncia por parte dos ban:os vendê-lo.s logo R fim de conseauir al- ele que<> perodo se-.ia até três anos ou 
para -poder fazê-las produzi!". com .o gum recurso Pata tratar a ú~ea que seja., no máximo de trt:s anos. ' · 

1 - Primei"ra c1i.scussão do Projeto 
de Lei ào .SenadJJ n. 42, '"'e 196ti, C.e 
aut:or!.a. do Srl Senador GDberto lúa­
rtnllo, que mod.HiCa os Decretos n•t­
meros 942-A, de 31-104 1890 e ~2.4J ·i, 
de 30·1-1933 (referentes ao Moatep o 
dos Func!or:.â~ i os Públicos Civls <...a 
Gm9.o) em regime de urger.:Jt::z 1t.J<> 
tê;-;;<.•JS do an;, 330, letra c, rto Reg·.­
men~o. em t'irtttàe do Reqt:~rZ::tento 
n.~ J2..J., de rgo, do sr. Jartas Ua.ra­
nhão e o:t.t-:os srs. Senadores, cpwvu .. 
do na. ::.:es.stio de 10 ào corrente> de·· 
pendente de Pareceres das Comissõ(:; 
de Constituição e Justiça; de Servi~•J 
Público Ch·il; tle lo€gü:Jnção Social f> 

de Finanças. 

fito U-nico de ~bd~v!df-lfts €In -peaote- conservaMe? 
nas glebas e ~tregá-Ia.~ nos trabalha- O Sr. Paulo Fender - Vender a 
iíores? !quem? 

Entretanto, Sr. Presidente, o eltadi- _Q_§~ ... ~t;IM.A. TEIXEIRA - V. Ex.!l 
)'to n§.o trá pars o campol êle õesl';O- chegou ao Pohto -qUé€U. Queria. são 
r.h~e a. luta da tf.'ITM nao ~abe dos t~as abandonadas vendidas a dez 
BOfnmentos d~uêlts que v1vem IJO re1s de mel coado. Ninguém suponha 
C.'\m})O. Não m\ p.:>i.s para ~á e na-3 que a refonn.a agq'iria virá como :3'! 
jnvestlrâ capH.al lla v1da ttgrJCola.. está pretendendo, _iogando-,o:e tra"•Ja-

0 Sr. Lftzo tle Mattos - Perm!te lhadores cont.ra proprietát·ios agríco!.:t.."> 
V. Ex"' um aparte? E um engano e é um êr-ro. Quero v::-r 
· . _ qnal c President.~ que execut.ará a re-
~ .sR_ l,.lMA -~J!\_A - C<J.n for-ma agrãdr. guiado pelos 8 contecl-

t!m!la hon:a. ment.os de CUba. Cuba é nm,1 ~:rP.a 
O Sr. Lm!J de Mattos -:- ~a entr;· 1·erritorlaJ p€quem~! Se o Srn:c>il tô-;s:: 

Vl.~tn conr.ed1da nele Pr-esidente .J:LL0 oc tamanho <i~ Ct:ba. talvpz a rdor­
~tmdrn.~ .. e de qur> V .. E.~ll acabou de ma agrária daot:ele -;:~als nos tromr€s.<::e 
:ter um t.opico, S, E;('· a.ftrmou Cj~e ta l"t:-.sult.ados. m~umifico.s No Br;Úil. o.~ 
fre:rra deve :=;er dtstrlbu!da a quem,_ n 1-:>.- propn~tárws, ~rr grande parte .. ~enáo 
J':t produzir em beneffc!e de ~ôd.as. ê1fl maioria. são tão pobrf'.c: rman:·o ns 
Ne~a f~n:=;e e~~~ a rno~otlA -d~ ref J!"- trabalhadores; devemos. nÕis. come('nr 
tnJJ. ngráriR. Nao s-e t.rata _de t-llrr.ar !l !)Ot nnxillnr c agric:.:1tor. -parR c:.:e 
ter;a de quem c;uer que ~e~a em b~'"lt'!. pos.'õa realmente prod1;:;:ir. e, ~n tral:'a­
:ficlo de QUI~~n. QUeT que .::oe.1a. "E' mn~ lhador, dar narl.l" da área para que 
:refo:-ma agrar13. pRrl'l qu~, ~q:;~l~s ~me -:)iJ:tive e· PMsa .set dono ia ~.E--TFI. 
:prdem e querem nrocinzlr. tE'-!111":":1 te~­
rn..c; para 1'a:r.P-Io. Rá 11ma difer{~nc\1 
.tmen.c;a entre a reforma 11g-r8:!2 aue TI 
:rr.yn Jmng-ina será feit.a e aqt'eia q•t? 
r€almente de\·a ser felt.a. E' e\·]4..'•n~-!:' 
que on:ral~lamente com F' dL~~diJl:i :-::',f' 
de terro..o; haverá crmrltcõP~ ua .. a 1111e 
o Jr.vraàOT "!JORsa ,rodt:zlr, Do CQntn\~ 
rH. fk:1mos na mesma. 

·_Q_S.f._, __ LThi,a_~~ - 'F.~:::a 
-nõtfrifn âa dPsap:-oprJação tlP tevt ao: 
vrô:.dmas aos centros de maior eon·· 
~'ttmo ..• 

O .~r. f.inn de Mattos- Não há n·t­
dt- rJ .. ,,o na cntre-vi,<.;ta c!o Pr~.~icl~nt.e 

...s.._c:_:::_ t.TJ'.e,". TF1XE11~ • .a. - N-11) ó 

:i1l ~ , -lo ·PreslêrPnt.e ria "Repúblicn ... t; 
tb R"•.)ública. 
éle uin outro rml' não rhe.gou a alr·m~ 
çn-r n Fte5icli>J~ri;l dn "R.ep{lhlica. o Mi· 
:uü;t:t·o José Amé-1i~o de Almc-id~ qne 
ntrnvPs dr, r>nhev!.~hl nos 1m·mds. 
rmanrlo nqui <"stc-ve, r~sslm .se númif~·s-
tcm. ~ 

O SR. !'RESIDENTE: 
(J'~êií7Jõ.;"õãrõ.,.1!mprt.tWs) - 1.-~·n~ 

bro no nobre omrlor que cJi,<;pée- de 
l'lois minutos pl1rl'! concluir suas c;m:o;' .. 
deracêírs. 
J)_S~MA. TE1XJ.;1RA - V01.: tcr­

mimvr. Sr. Prf'sldenfe. 
O Sr. Paulo Fender - Pediria ~c 

nobrr colega nermü:.<;f:o uara fazer ";le­
fll1Bna IJOnderacáf' a fim dP ~omp-::~t·l~ 
c rr.tnlt.n rlo 1aiifúnõin fie arôrdo co-:n 
r: DPtlllt.fldo Jos~ Joffily. Acrescc.·•t:J 
:-3. Rgll: 

' Nfí.o pPns€, S:!". Pr!':~'dente. CjlH" t':·,J 
~-~·mtra a refl)rma 8a-rária l",o ~0:-:!tní­
rlo .son seu apnl<'l!i.sta ~na~ em t/irrr .. l,!; 
cr·m R cabeca oara cima .. os ·Jéf' J'a 
ten-a. f:l fim rie aue crmsnlkn~dC' o.<> ln~ 
~erêsses da colPti,·'dR-11" dN: aP'"riru~l()~ 
rfr abandonat:lo-; do país .-:e torne mr·.?­
;ealiclade. 

K no dia em Qn~ isto 2contr-rer, {1 

·;errfv~l custo dt" yjda aue s.' está € o 
"I;e if'nho combatido ~f'râ :'lmPnhe(> 
~omidPtHYelmentP pOI'mJe o 'lti.'Ffl do 
>'1-n.c;so pafs ~sUi. nfl a9"r;,..,tltnra. (M'Jifo 
lu:m. Muito bem.. Palmas). 

o SR PRESIQ[)j"TE· 

Tem ~ pal:nTa pnra exn1k~r.flo rt~<;­
roal. o nobre '3Pnador Sa•Jlo Ramos. 

O SP., SAUT"\)-,fA'IOJl: .• 
f Para cxplicacão pessoal. Não toi rt:­

Vtsto pelo orador) - Sr. Presidf'n'e. 
rrpresent.ante que s-ou do E:>t.ado df 
?.n.r;ta Catarina acabo C.e M'r honr~t](l 
"0711 um telfg-i'ams da Càma-:-a Mun"ic•'­
n~ü r'ie- C~.<:~mi~f" . de Ab!'i'U no P..sta!lO 
r'k Rio, cuj(l tem é o seguinte: 

''Em meu nome, do "POVO e- 1i;; 
Cfrmarn liJ.f:mlci~a.J Mlicito ac pr". 
:.>?.dç .c.:~;>nndo~ ~)ara \ntercrder ~un­
to ao Sr. P!·<>s!rlente da Rep:•b~J. 
ea. no st>ní.idt d!õ> determinar .:el.:l 
N'stabekcidf.'l a 2.ntiga para.dn rk 
.t.rrn-, noturno." dPsta cldaõe. JD'.s 
aca~a q_e se1 su~ne-nsa a n-rdem ão 
~·- ::J -:;·,.;t;·ít.o tra7f'nr'!o <-Prb: 
pn•.infz<'...s. A nopnh,.i'\o e.o:t.fl rev,)l 
t.afln nols lyata-st> ri!" <;f'dt>- de m'I 

''Dot; 232 mi1bõP5 de hçctur-s nirin~ti Abraro.c; do Vereador zta-
f!BC il1f.f'JU2.m os ~st.abP1ecifnenL).s mar d0s Sa11tos". 
ngrc-pecuário.< ào Bra~il. 196 mi- . 
thõe.o: pPttent'fiT' a %0 or.rt i.Jropr~e- 0 ~prR.:·tvel munJcípfo ·n•lm 1 nt'n.<J,~ 
Hi.riC\S .. 1\~~im. ?.p~na.s 4% <la ()I)~ ~l:f'ra;at!O filtre a .S!?-rra de Fribu:n~r· ,.. 
J)l"llRçá.o na<'ional UO-"'f'llHn ~er,-~.<: r AllPntrro tornt'll-.<:C. ~'~JY "['')<.1C()~ .• cen­
~lf':J-icolss. M?i8 <1R. metade ãa <:n-~+rc do uro'n· •:.so r~>g-:nnal. Ail f10rt~­
·prrfií'ie da.~ p:ropried. arle.1 é co>r: <:nn 1~tt:ourf!s. f án·o:ret- frriífe-:-as n·1.r1 
:po..•·Ut àe f"azenór.s '"lP mil hcct-':-r.' ·C'.& lnJ'f; t'nrtn:ln'"< ·c'im:l.'= e o s 1 s"~>7':1.~ 
n.cjma. Para completnT o .. PtrP! ·j'·""·;'J-f'AsloriJ Sf' ?."t'rluma. <>r.da j)? 

do Jatifúrd7o, er:re<::cent.e-:-e 'lV'j'"'~BJC"_. ,c_a~,e:mirc :'i!' Abre;; é- hojr n:n 
exiQtem :1indfl 1 661 prnurjf'P<>rl~." 'l'. n 1' 1p1G :tl)<>rt~ r.o turi.<:n'JO e "'J,..,,. 
rle maU; (1e 10.0\'.0 hectrtrC's, mui- ~·Ptar1 o "P~ra Ôf'scnn.<:o pelos cfl:.riocas. 
tns rleln.s df' um eó c~no. , C ap~Jo. Q"':' me chE'<2011)lt- mfkos f 

A.-, f'...Staflstiea.s of~cin.ls mo~t.ral"l'l r P~ tn~J<: ,.j~.c;tr·~' Com n c.onstm"fi'l drt 
t8.mbforp certenA.s de p"o·)rie-rla"""··- 1-IR-5, Estrar'l::t Rio~ B:J.hin - flQ'h~Jr 
com fazenr".a.s maiores Qll~ 0 z<;t··;. n.nnlclnio ficon compk'"amrniP i.~r;,·~o. 
~ .. o rh ~u~nab<Jl"~· cnqmrntn 'Fl.'•lr:0<' \:f';t.r.C's _u-cmnlo."os .. _Por ?~$f" .rn,.,~·i· 
do~ "bra.<:J.Jc~ro.:; !J~{f pos:mem rRl'- ~o. de._,tn tnb,ma solJcJto no Et. Pl'-!! 
..-w:·. P.idenle r'Jn Rf't'úb1~etL ao Sr r.mn:·,t.o 

Ti • N • ·~rü.~ Viacnn e -")"btaB Pl:hJll"rls bem t:o-
~ove11l~t r. ~e'~ -p0r cento n:w po:, r1:o nn f'rr:;iôcntl" tia Rforlf' FernP;h~t'fl. 

~~em. ttr,a:1. ife.Ja V. TI:xR que f' Jn:.:- F>êdernl 1/Ul' a.·r>nrbm .., 0 "'Pi-lo c1"· ~"'fi. 
J.l1WlJj: el~{~;t_e cmno H~a reali<"lnãr cru; 1n,r;.rn Ni•m1;;iná{ oe' C~t~.'m'i;'rt de Á"t;:-;0. 
tentt-~ mms pt·odlltrnts. n.s que uã;.;· W17tito btr:u)", ~ . 

Em votação a. Emenda n.0 185. 

O;~ Srs. Senadores ·que aprovam, 
q1..oe;ram perm?.necer Eentndos. 

<Pausa> { 
A emenda foi rejeitada. 

A subemenda ficou pn:juõicada. 

O SR. MEM DE SA - A. su:I:Je-
menda hcou prejUãrcãêfa? 

OSR.P!I~~ 

O principal foi ext.lrpado. 
:s.ório acompanhou. 

O aces-

Emenda rcjeilada 

EMENDA N.' J85 

Ao art, 'i"6. 

Acrf' ... ~cente~se drpol.s 
nometnio, a expre&oão 
riodo de t~ês anos". 

dn pamv~n 
"por um pc· 

Subemenda prejudicada 

SUBEMF.NDA A EMENDA N.0 1~5 
• · Ao nrt. 76, acrescente-se, dep<?is M 

palavra •·nomeacos'' a .seguinte ex­
pJe-'S.",fio·: 

44
••• por 1Jl11 perfcdo, no máximo 

dt t.rfs anos'". 

O SR. PRES!Df.NU:: 

Pn.s.<:a-s:e à \'Otação da E:mc110a n ~ 
61:.' que tem a se~uinte redação: 

"0 corpo discente f'lcgerã rP· 
presen~f:'.nte com direito a vot.o, 
nos co:13e~hD~ u.ni.,.er.sit.ários e !'ltlO:: 
COl13Plhl"':; deprr .. ~ament.als das !llll~ 
vPr~íd.ad:os e P~cr.las .superio .. Po:, n~ 
form;t 1os .:-.~~atutoc: ou rP2i:tl€r­
t.os dns re!rridas entidades." 

Essn e-menda rt'C't'-~E',l .snbf'm "'TI h· 
"-r.t.retan~o. e.::ta no ~~<;O, não ~e~h 
•rloridade sót1·r a cn,mc1n. 

Em votação a Emrnda n.9 69. 

Matêria em tramitação normal 

Votação 

2 - Votação ca xeclação final l':o 
projeto de Lei d;.1 Câmara n.':-' 48, de 
1961 ~n~' 1.477 de HHiOJ, na can1~oa. 
que cuncede i.senc;âo dos Impostos de 
Jmportaç~o. exceto a taxa de det;··a­
cho aC·..:.a!<ei!'O, para eqUlpa.mento i: l­
portado por Indu~trias 1. B. Sai:.Já 
Sociédade Anônima, de Maná -.s, 
Ama?.or.s..s, dest:nado à instalaçào de 
uma !'á))rica de compensados e laJ·li­
naàos de n:aúira <redação oferf'• _m 
pela Cmn:-;;s.\o de Rcdaçáo em .sel.l Pa­
recer n.~ 4.01, de 1961). 

3 - VotacM ela ndação final do 
Projeto de Lei Ca. c:1.mara n.9 86. rJe 
19131 (n.\l 2.093, de 1!!60, na Cá.m~LBJ 
que i.'>el::a do :n:pósto de~ importtp:" 
e co~lS'.!r::!.O, .ressa. v a da a taxa de ar. 
pacho ;.du.!.'\~:eiro, t:qUJpament.o telt:f ..J­
nico :mpo.-~::.do pela C1a. Tele~(mi::a 
de Camyo G:ande, n:stado de r/·,to 
a:o~.s.o (redação oferedOa pela Co­
mlssao de Reà iÇão erJl bCU ..P<u er1 r 
n.9 459, de 19tH). 

Djscust·ão 

4 - Dlsc~ssão 'ánjc~l dn.. redação , i· 
na! da ~menGa tio Senado ao P• c;~ ~o 
de Lei tia Càn:a::-a n.9 6, àe 1961 <mí.· 
~nero 8~3, ~e HJ59, na Câ.maraJ, Q!H 
1senre. aos unpJ?to.s de importação ~ 
de consumo ?qUJp:urento telefônico 'l 
ser irr.p-:>:"t;.~..) pela '.Celefónlca rir 
Jatai S.A., p3.ra ir.sLlação de ::;er· 
Yiço de te!e!'or..e-s na r idade de Jat.at 
no Est:?.Co ;::e Goiás ( .. -edação ofer€ci· 

,cta pela co:r:.:~são de Red~·;ão em :::cu 
O_s Srs Se11?dnns one a ~:rpro"t·nm Parc;:;er n,'? 457, de 1961). 

qnE':ram pe:·wanccer como .se :mcon­
t.rnm. 

<Pausa) 

Est.á aprovnr'l.a, 
Fa . .,sn-~e à votn('ão ch ~nbrmerda 

nue é adi~iva e mAnda. acresre:t:;t~;r-, 
rl~pois da.s p8lav;as: "O cmpo dts· 
emite .•. '' a .:e~~ninte €':-::pressão: 

~<Aos. Diret6J"los .J\cndêm!c:os e o.~ 
a:e;n~os estt:-llan~es s.ão os óN,"/OI' 
of:c1a:s !lB. c:as.se r.o:t.lJdrnfil e a 
êlPs jeve Cf\be:: rnmc órf"áo::: re· 

5 - D:.Scus!São única d·t rcdn.ção 1i. 
na! da cr.enàa da ~enar .o ao Proj€1 
de Le1 :1..9 53, dt> ltül ,n,0 2.516 r ! 

1957, n3- Càm~ra), que concede iH -
ção de direitos e tn!ias admmeira.'3. r -
cl!.!a_ive a. de previclénda scciftl, p, t 

f'qmpro.m::ontos t.eiefónicos impO!tr:.Jc.;; 
pela Comr:anhia Te!efônica /IHa 
Paulista (reCacão oü•rfcida pclrt Co­
missão de Reda~áo em seu PatL ·er 
n5' 4GO, de 1961). 

presr-!·,!1th·o~ da cln.c:f'. cxnrt:'t."-'V- 6 , • • 
lhe 0 p!'~ls~m~>nfo, C'üm d•u•i'"D a - D.scus:-ao un ca da l'C'à'lui · 
voto. nos órrãos :;.upf"~"lOfl"' d~~ fl~al do ProJeto de l.el (lo .'3cr.Hlt 
Unh·e~·.sidadP.;;. •· IX: 16: de 19Gl QJE' avcga o E.rt, ·<I 

na Le1 •. 9 3 751. r.e J3-•1~€0 (rer;:-:. ··,p 
Em vot:>çj<' n .. 1~bl'mrnda, Cff'l'f'cidn pf'l<'l Con:i• são fie R~>dn~ .. 
Os s.rs. Se~ r~ dores q1w a a.pr 1;...-1 . ,., ~'"\ ;~u Parecf'r n 9 ·15ft ne l~Cl.l. 

(fl,eirnm permanecer cürnc. ee enc'lr.~ Ji.t '- c:nc:::-rni!a <;.. ':>C":-,fív 
t.;·am. 

Est:í uprovaán. 
Af' vot.'!.cóes Qllf' 3C:'l''Bm rir ser 

t.<>,<: prPiudica.m <J E)nrnrh n. 186. 

E n scgulr.:te: 

EMRNDA N5' 126 POR'J'ARlA •.l9 49~ti! 

Ao Art. 78 . . 9 Frimr:lro Secrc!árlo dein~n:r, !ll' 
Sub:otitua-.se }?.f'lo .... "rgn\r.lt(l-: IDCJJ:dC> cem Q attiGfl 51.. Je.tr3. t1,. "l'J. 

, . ~ • Pu;;nnQJto Int.•nw. ,"Jt'll':ol.l. ~~ 1 ta r;·· 
9 rtrpo c..l:c:~t·n~e ntra·:é.s l:fc ,<;l!l~.':i 1"áclo Montri;·o Qljr·al 1 ('""l"ta• v~> 

gn:J.ll OB- Ql.3 lJ etórirn; acadl:J!ÜCOO , . I"'L-6, prmt cxc~-c~ ~ fonçU~"' àe ·Ali: 



\ 

1704 Têrça-teira _1:1 DJARIO DO CONGRESSO. NACIONAL (Seção 11)' Agôsto de 196f 
~~~~~~~~~~====·~============~==~~========~~==~======~==~==~~~;~~-, 

xiliar de Gabinet.e do 
Sllplente. · 

senhor '19 lamentares:, relativas ao periodo- de 
1 !159, a partir -de ·'i de agôsto -(or-

secretaria do .Sena.do Federal. em 
14 de agõsto de 1961. ...:... senadW No­
vae.~ Filho. · 19 secretário, em 
t!xer'Cicio. .---

o DiretOr Geral deferiu os seguin­
t_ 3 re_querimefl:lOO: 

De Edila Macedo Ribe.iro, "Taquf­
J.o afo, P[r-"1, ·solicitando ferias re_gu­
l. :nenta,res, a partir de 31 de julho 
c"~J .corrente ano,_ período de 1961; 

De José Euvaldo ·Peixoto-, Taqufgra-
1 ,, pC:J, sofiêlt'tt,nâõ- -férias ·regula­
J tentares a partir- de -3 de~agõsto cor­
J·~·nte,. perlodo relativo a 1900; 

rente; _ · - · 

ne Geqrgeta .KunlZ, Oficial--' L-egls­
ta.tiv.o, FC6, soúCitãhao f-érias regu ... 
la.~entates rcrer~ntes ao ano de 1960, 
a partir de 8 de agõsto corr_ente; 

De Renato de Almeida · Chermont, 
OIJClai - .Lêgisr::ttlVO-;-P'L-'4,50llcifahdo 
~li dias restantes de fêrias relativas 
a1> perfod:o de 1959, a partir de 14 Qe 
'tgôsto c-orrente. 

.Qe Hug? _RQ.t!riKu_e:s~~gvg_l~_dt? AuM 
""<mar· LegtslatTvo, PL-9 sohCrt'ando 
flria.s regulamelitâres, a. partir do 
l!o de agõsto corrente, relativas ao 
·p~rioao de 1961; . 

De Herculano Ry,y Vaz Carneiro, 
AsseS:SOr. ""tegsltãh_vo, PL .. 3 SOÍlClta.IÍ­
do ·férias regulamentares, a partir de 
14 de agô.sto, corrente referentes ao 
período de 1960; 

Secretaria do Senado ·Federal, 14. Cle 
agõsto de 1961. - As.) Maria do 
Canno Rondon Ribeiro Saraiva, Di­
rt:tora do- Pessoal; 

PORTARIA N' 14~ DE; li DE AGó!f~· 
- . . ·'l'Q:;D.E_'!l!rr'"' . . ' 
O Dli'etor Geral, no uso de sua'l 

atribuições, resolve deisgnar V era de­
Aiyarenga._ Mafra, OfiCial LegísíatiVo. 
-PL~-pârà ·exercer as funções de 
Chefe_ da Seção de Adminlstração -dã 
·mreforlã-dó~at. -...:~AS.) · li:van-­
dro Mendes _.Vianna, Dlretur Geral, l 

PORL\JgA N' 150 H DE: AGOSTO 
- iiili iY61 

~ ----
O Diretor Geral, no· uso de· suas o Diretor aer·al. no uS, de suas 

atribuições, Res~lve desligar, a pedi--
do, das funções. 'de .chefe--_da Seçao atribuições,.- ve.solve designe.r M-aria. 
de Administração, da~ U'i'FeToff~Qo CherUbiha Cos~~. orictãli:,;egLs:ãFiVô. 
Pess~ita P€r'ãcío--mlltei· PL.{;~P.ãr"a-·ex~rcJr as funçõ·!!s d.e 
ro; ".õlicial ~tegiSrã1i\~0';7"PL--T. · e!ogian-- Chefe ~.a s_Pi"ão cte Registn! _Qa Di.l'e·· 
lro-a peloS: ·excelentes serviços presta- ::,.;; - . -
dos. __ As.) Evandro Mendes .Vianna, to[i~-~~ _Pessoal. - ~vandro Menâea De Wilson Menezes· Pt-drosa,-· Almo­

). .. \fife, PL-7, soilcitandD' férias ·regu-

De · Maria Clara Coelho Baumann 
das · · ffe"ve:s, -= 'XUXnfar- Legislativo, 
PL-9, solicitando férias regutlimenta~ 
rE~s a partir de 16 de ngôsto corrente, 
n·latiVa.s aõ pet1~~g de ,1961; . Dil'etor Geral. · ...._ Vianna.,. Dtret-or Gera-l. ·.- .. / 

• 

., 


